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Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Sistema vai permitir que  
RN tenha controle dos 

presos sob sua guarda. #5

Potiguares contam como foi a 
passagem do Irma em suas vidas  #12

Superintendente 
do Ibama no RN é 
afastado do cargo
Clécio Santos é investigado por suspeita de corrupção ativa e passiva, além de 
lavagem de dinheiro, segundo a Polícia Federal e o Ministério Público Federal. Em nota, 
ele se defende: “Nunca roubei nem deixei roubar, nunca dei nem recebi propina”  #3

Operação do 
Ministério Público 

contra o crime 
organizado 

bloqueia contas que 
movimentaram R$ 
13 milhões em prol 

de facção.   #4

Tibério Vinicius 
Mendes de França, 

réu confesso da morte 
do policial civil Iriano 

Serafim Feitosa, é 
inocentado. MPF 

considera a decisão 
um absurdo.   #4

Contas do 
‘Sindicato  
do RN’ são 

bloqueadas 

Policial é 
inocentado, 
mas MPE vai 

recorrer 
// Norte-rio-grandeses que residem nos Estados Unidos contam os detalhes de como enfretaram a passagem do furacão Irma, um dos mais poderosos de todos os tempos  

CEDIDA

CEDIDA / PM

C. GAVELLE / PSG

CEDIDA / PM

Em tempos de “baleia 
azul”, jogo virtual 

que pode machucar 
envolvidos, 

especilistas fazem 
alerta sobre os 

risco que a internet 
esconde.   #4

Assédio 
virtual eleva 

o risco de 
suicídio   

Há quatro anos, quando 
também era lanterna na Série 
B, time hoje comandado por 

Itamar Schulle conseguiu 
reverter resultados. É nisso 

que a diretoria se apega 
para ter esperanças de que o 

Alvinegro não cairá. #6

Ministro Luiz Roberto Barroso atende pedido 
do procurador-geral da República, Rodrigo 
Janot, e decide abrir investigação contra o 
presidente da República, sob suspeita de 

corrupção e lavagem de dinheiro. #8

Em 2013, 
na mesma 

situação, ABC 
evitou queda 

Ministro do Supremo 
autoriza inquérito 

contra Michel Temer 

FRANKIE MARCONE / NOVOLULA MARQUES / AGPT

Primeira rodada da Liga dos Campeões da Europa começa 
com goleada do PSG sobre o Celtics, com direito a gol 

de Neymar, pivô da contratação mais cara da história do 
futebol. Quem também começou a Champions bem foi 
o Barcelona, seu antigo time, que venceu a Juventus com 

direito a show do argentino Lionel Messi. Veja como ficou 
a classificação e confira os próximos jogos da principal 

competição de clubes do Velho Mundo. #7

Neymar marca em goleada do 
PSG na rodada de abertura da 

Liga dos Campeões da UEFA

Mais conhecido como 
“Theo da Bandana”, ator 
deixou má impressão 
tão forte que até hoje 

sofre por isso. #11

Theo Becker, de 
A Fazenda, até 

hoje tenta se 
recuperar
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Sr.  Leitor

Natalense ainda 
tem dúvida sobre 
a integração
Usuários do sistema de transporte público da capital ainda 
desconhecem linhas que participam do sistema de integração 
que permite fazer duas viagens pagando apenas uma pessagem

M
uitos natalen-
ses têm que 
pegar mais 
de um ôni-
bus para che-

gar ao trabalho, escola ou fa-
culdade e dependem da inte-
gração. A integração é o tem-
po de uma hora em que o 
passageiro pode pegar outro 
ônibus gratuitamente usando 
o cartão de passagens, passa-
do esse ínterim perde-se a in-
tegração. Porém, a combina-
ção de alguns ônibus não gera 
a integração desejada pelo 
passageiro.

Luisnaldo Cândido é usu-
ário do transporte público co-
letivo de Natal. Ele usa o ôni-
bus como meio de locomoção 
para ir ao trabalho. Cândido 
tem dúvidas sobre em quais 
ônibus funciona a integração 
e se queixa do limite de passa-
gens em seu vale-transporte, 
que é de quatro por dia.

O leitor do NOVO mora no 
bairro Planalto e trabalha na 
Avenida Afonso Pena, em Pe-
trópolis. Ele não depende in-
tegração para chegar ao traba-
lho, no entanto diz que quan-
do vai a Ponta Negra ou a 
Nova Parnamirim, onde mo-
ram familiares seus, precisa 
da integração e não sabe em 
quais ônibus pode usá-la.

Cândido argumenta que 

dentro dos coletivos, deveria 
haver um cartaz explicando 
aos usuários do transporte pú-
blico a combinação de linhas 
que fazem a integração. O 
usuário também reclama que 
não deveria ter limite ter limi-
te de passagens. “Esse direito 
não é dado, é pago pelo traba-
lhador, descontado de nosso 
salário, então deveria ser libe-
rado.”, desabafa.

O NOVO entrou em conta-
to com a Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana do Na-

tal (STTU) para responder ao 
leitor, todavia até o fechamen-
to desta edição a pasta não ha-
via dado resposta à demanda 
enviada pela reportagem.

Essa publicação atende 
ao pedido de informação so-
bre o assunto feito pelo leitor 
Luisnaldo Cândido, usuário 
do transporte coletivo. Luis-
naldo entrou em contato com 
o NOVO Notícias via NOVO-
Whats (99113-3526) para so-
licitar esclarecimento sobre o 
problema.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

Publicação das histórias que os nossos leitores 
enviam através do @NovoJornalRN

Redes

Olimpíadas compradas
Quem diria que uma organização Internacional como 

o COI iria pedir a justiça brasileira informações sobre o 
combate à corrupção! Os tempos estão mudando. Tenho 
esperança que meu filho possa usufruir de um país me-
nos corrupto no futuro.
Alexandro Vladno
Via Instagram

Apreensão de drogas do aeroporto
Parece-me que o RN está se tornando uma rota inter-

nacional do tráfico. A federal tem que ser mais rigorosa na 
fiscalização.
João Cabral Sobrinho
Via Instagram

Final: Globo X Operário
Eles são mais que campeões. Representaram com gar-

ra e coração o nosso RN no Brasileirão.
Joab Rodrigues
Via Instagram

Incentivos fiscais municipais
Assim como a União, os Estados e o Distrito Federal, 

também podem os Municípios utilizar a tributação como 
incentivo ao desenvolvimento econômico e social local. O 
que pode ser feito através de redução de alíquota do ISS-
QN - Imposto Sobre Serviços de Qualquer natureza. Eis 
que esse imposto não pode ser objeto de isenção desde 
a edição do art. 88, caput e incisos I e II do ADCT - Ato 
das Disposições Constitucionais Transitórias, agora re-
forçado pelo art. 8°-A, introduzido na Lei Complementar 
n° 116, de 31 de julho de 2003 pela Lei Complementar n° 
157, de 29 de dezembro de 2016.

Tão forte é esse reforço que a sua não observância se 
constitui em ato de improbidade administrativa, punido 
com a perda de cargo e mandato, suspensão de direitos 
políticos, proibição de contratar com a administração pú-
blica, multa e indenização por danos. O que, aliás, até en-
tão não fora atribuído a nenhum outro tributo especifica-
mente, de competência da União, dos Estados, do Distri-
to Federal e dos Municípios. Mesmo assim, a redução de 
alíquota até o mínimo de 2 por cento é possível, observa-
das ainda as normas da Lei de Responsabilidade Fiscal.

Assim é que a qualquer Município é possível, desde 
que autorizado por lei e cumpridas outras formalidades, 
conceder redução de alíquota do ISSQN - Imposto So-
bre Serviços de Qualquer Natureza, entre a máxima de 5 
por cento e a mínima de 2 por cento, para prestadores de 
serviços que venham nele se instalar ou ampliem sua ca-
pacidade de produção, em troca de emprego de mão de 
obra local. O que deve ainda levar em conta a comodida-
de para a população local em não ter que se deslocar para 
outros municípios onde existam os serviços de que ne-
cessita ou mesmo aproveitando fluxo de visitantes a mu-
nicípios vizinhos em razão de atrações as mais variadas.

Na primeira hipótese, podem ser apontados serviços 
de saúde (clínicas, laboratórios etc), enquanto na segun-
da pode ocorrer em municípios vizinhos. Um exemplo é 
o município de Santa Cruz, que tem vivido grande desen-
volvimento do turismo religioso, hipótese em que pode 
convir àqueles à implantação de meios de hospedagem 
e de outras atividades turísticas. Além disso, a relação a 
diversos outros municípios do interior do Rio Grande do 
Norte em que ocorrem fluxos cíclicos ou periódicos de vi-
sitantes em razão de festas cívicas, sociais e religiosas.   

Dessa forma, o município que vier a adotar essa políti-
ca de incentivo fiscal terá diversas vantagens, sendo mais 
efetivas a de dotação de serviços em seu território, de em-
prego para a mão de obra local e de aumento de sua ar-
recadação de ISSQN - Imposto Sobre Serviços de Qual-
quer Natureza, com fim de significativo desenvolvimento 
econômico e social. Ademais do que se utilizando do ins-
trumento da tributação simultaneamente para fins fiscais 
(arrecadatórios) e fins extrafiscais (disponibilidade de 
serviços e emprego de mão de obra), numa comprovação 
de que isso não é exclusividade da União e dos Estados.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Fim de tarde na 
cidade de Parelhas, 
localizada no seridó 

potiguar

Marinha alerta 
para ventos fortes 
e riscos na costa 

potiguar:

Repórter da Globo 
posta selfie no 

furacão e provoca ira 
na web:

Videomonitoramento 
do trânsito em 

Natal começa neste 
domingo: 

#pravocê
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Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma 
ferramenta rápida e eficiente no recebimento e envio 
de informações. Através dele, você tem acesso a três 
boletins de notícias com os destaques do momento, 
tanto do Brasil quanto do mundo. Além disso, você 
também tem a sua disposição um canal rápido para fazer 
denúncias, sugerir pautas e muito mais.

     

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

Depois do grande sucesso de 
audiência da edição do ano passado, 
o NOVO e o CDF apresentam mais 

uma edição da Maratona ENEM 
2017. Durante 10 semanas, teremos 
18 aulões ao vivo, 22 aulas práticas 

gravadas em campo, simulados, 
dicas e conteúdos pra você se dar 

bem no Enem 2017.

// Usuário pode tirar dúvidas sobre o funcionamento do transporte através do número 156, da STTU

FABIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

LIZIANE VIRGÍLIO

SR. LEITOR

A editoria Sr. Leitor 
disponibiliza uma 
página inteira do jornal 
para responder aos 
questionamentos do cotidiano. 
Este é mais um canal à 
disposição dos leitores para 
que possam fazer denúncias, 
sugerir pautas, interagir, ser 
ouvidos e respondidos pelo 
NOVO Notícias.
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Superintendente afastado do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis 
é acusado de adotar decisões de favorecimento ilícito a pessoas físicas e jurídicas, mas ele nega

PF vê indício de prevaricação 
de Clécio Santos no Ibama

O 
administrador 
Clécio Antô-
nio Ferreira dos 
Santos estava à 
frente do Insti-

tuto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Reno-
váveis (Ibama) no Rio Grande 
do Norte desde 7 de julho de 
2016. A partir de então, o su-
perintendente do órgão fede-
ral passou a proferir decisões 
um tanto polêmicas e suspei-
tas em favor de empresas de 
pescado e do ramo hoteleiro. 
Uma auditoria da Controla-
doria Geral da União (CGU) 
e um Processo Administrati-
vo Disciplinar (PAD), dentro 
do próprio Ibama, chegaram a 
ser abertos para verificar a sua 
conduta. Ontem (12), a Polícia 
Federal e o Ministério Públi-
co Federal (MPF) deflagraram 
uma operação que culminou 
no afastamento do dirigente.

A Operação Kodama – 
nome que remete ao folclo-
re japonês, em que Kodama 
é um espírito que habita em 
árvores e protege o meio am-
biente – teve o objetivo de reu-
nir provas relativas aos cri-
mes de prevaricação, corrup-
ção ativa, corrupção passiva, 
além de lavagem de dinhei-
ro. Segundo o apurado pelos 
investigadores, ao menos dez 
decisões tomadas pelo então 
superintendente ocorreram 
de maneira ilegal, sem a ob-
servância de normas legais e 
técnicas.

Diante dos fatos, a 14ª Vara 
da Justiça Federal/RN acolheu 
a representação policial e de-
terminou o afastamento do 
então gestor do Ibama. Den-
tre as decisões estão o favore-
cimento ilícito a pessoas físi-
cas e jurídicas, as quais teriam 
sido beneficiadas indevida-
mente por meio da anulação 
de autos de infração, desem-
bargo de atividade e restitui-
ção de bens apreendidos de 
empresas de pescado que atu-
am na pesca e exportação de 

lagostas ou empreendimen-
tos hoteleiros potiguares.

Ao menos três companhias 
do ramo de pesca de lagosta 
foram ilegalmente beneficia-
das pelo superintendente. O 
delegado da PF Osvaldo Scale-
zi Júnior, que participou na ma-
nhã de ontem de uma entrevis-
ta coletiva na Superintendên-
cia da PF em Natal, disse que 
chamava a atenção as decisões 
céleres e sem critérios técnicos 
tomadas por Clécio Santos.

“As decisões tinham algu-

mas semelhanças que chama-
vam a atenção: tinham trami-
tações céleres nos pedidos de 
reversão das autuações e as 
decisões não tinham nenhum 
tipo de fundamentação ou 
eram contrárias aos parece-
res técnicos. A caracterização 
do crime de prevaricação des-
sas decisões sem fundamen-
tação contrárias aos parece-
res técnicos demonstra uma 
especial tendência do investi-
gado em não prevalecer o res-
peito à legislação ambiental, 

e sim a outros interesses em-
presariais”, afirmou o delega-
do Scalezi.

Prevaricação, vale desta-
car, é o crime cometido por 
funcionário público quando, 
indevidamente, ele retarda ou 
deixa de praticar ato de ofício, 
ou mesmo pratica o ato con-
tra disposição legal expressa, 
com o objetivo de satisfazer 
interesse pessoal.

Ontem, cerca de 50 poli-
ciais federais cumpriram 11 
mandados judiciais de busca e 

apreensão, além de uma medi-
da cautelar de afastamento de 
função pública, contra exata-
mente o superintendente Clé-
cio Santos. As buscas aconte-
ceram em residências e escri-
tórios empresariais nas cidades 
de Natal, Goianinha, Ceará-Mi-
rim, localizadas na região me-
tropolitana, além de Tibau do 
Sul, no litoral sul potiguar, em 
um hotel localizado na Praia do 
Madeiro, um ponto turístico co-
nhecido naquela região.

A PF, inclusive em rela-
ção a esse empreendimento, 
exemplifica a celeridade in-
comum a que Santos tomava 
suas decisões em determina-
dos casos. O hotel foi constru-
ído em uma área de proteção 
permanente, em Tibau do Sul, 
e em 2011 recebeu um auto 
de infração.

“Ocorreu um processo ad-
ministrativo e uma decisão 
proferida favorável à autuação 
em 2015, no próprio Ibama. 
Em fevereiro de 2017 a em-
presa apresentou um recurso 
administrativo. No dia útil se-
guinte o processo foi arquiva-
do pelo superintendente, in-
cluindo uma multa imposta. 
Tenho uma multa e um pro-
cesso administrativo de san-
ção que durou seis anos e de 
repente, em um dia útil rever-
to tudo e arquivo o processo”, 
destacou o delegado Osvaldo 
Scalezi Júnior.

O NOVO entrou em conta-
to com o Ibama, mas até o fe-
chamento desta matéria não 
houve qualquer pronuncia-
mento do órgão federal.

Felipe Galdino 
Do NOVO

Considerado um político 
influente em Ceará-Mirim, o 
então superintendente Clécio 
Santos, do Ibama-RN, foi indi-
cação do deputado federal Ro-
gério Marinho (PSDB). À tar-
de, o parlamentar se pronun-
ciou sobre o caso, dizendo que 
o nome de Clécio surgiu por 
questões técnicas. 

Confira na íntegra:
“O deputado Rogério Ma-

rinho destaca que a indicação 
de Clécio Santos para o Ibama 
se deu pelos critérios técnicos 
e pelas qualidades profissio-
nais do indicado reconheci-
dos, inclusive, pela sociedade 
potiguar. Ademais, é necessá-
rio esclarecer que todo agen-
te político deve estar sujei-
to as fiscalizações dos órgãos 
de controle merecendo a am-
pla defesa nas investigações. 
O deputado Rogério Marinho 
acredita na idoneidade de 
Clécio Santos e que ao final 
tudo restará esclarecido”.

Dentre as irregularidades 
identificadas na concessão de 
licenças e revogações de autos 
de infrações atribuídas ao su-
perintendente potiguar Clécio 
Santos no Ibama-RN está a li-
beração, sem qualquer licen-
ça ou documento que com-
provasse a origem do produ-
to, de oito toneladas de lagosta 
para exportação. A informa-
ção foi passada na manhã de 
ontem pelo delegado de Polí-
cia Federal Flávio Augusto de 
Araújo Pinheiro, que presidiu 
as investigações que culmina-
ram na Operação Kodama.

“Houve uma liberação de 
aproximadamente oito tone-
ladas de lagosta sem a com-
provação da origem por meio 
dessas decisões unilaterais do 
superintendente”, disse o dele-
gado, em coletiva de imprensa 
na sede da PF em Natal.

Deflagrada ontem, a Ope-
ração Kodama ainda não 
identificou, segundo os inves-

tigadores, quanto de valores 
teriam sido perdidos com o 
não pagamento de multas ou 
movimentados em possíveis – 
ainda não comprovados – pa-
gamentos de propina.

Contudo, a procuradora 
da República Clarisier Aze-
vedo, que também atuou nas 
investigações e participou 

da coletiva, disse que, ao me-
nos no auto de infração irre-
gular que ela investiga refe-
rente à Kodama, “eram alguns 
milhões de reais [em multas] 
que foram revogados pelo 
superintendente”.

Ela também comentou ter 
encontrado o crime de falsifi-
cação de documentos de no-

tas fiscais e/ou declarações 
de bordo no auto de infração 
por ela analisado. O MPF no-
tou uma discrepância entre o 
quantitativo de pescado que 
estava informado em notas 
fiscais e o quantitativo de pes-
cado nas declarações de bor-
do feitas por pescadores fisca-
lizados. “Não tínhamos como 
dizer o que era falso: se a de-
claração de bordo ou o quan-
titativo nas notas fiscais”, rela-
tou Clarisier Azevedo.

Para o delegado Flávio Au-
gusto, desde o início de sua 
gestão, Clécio Santos indicava 
“desprezo” pela legislação am-
biental. “O superintendente 
do Ibama no RN já tinha dado 
declarações públicas de que 
ele não conhecia a legislação 
ambiental e de que queria pri-
vilegiar o empresariado. Então 
já havia essas informações de 
que ele desprezava a ação fis-
cal do próprio órgão que eles 
estava gerindo”, ressaltou.

Com o 
superintendente Clécio 
Santos afastado, agora 
a PF diz que o próximo 
passo é identificar se 
houve os crimes de 
corrupção ativa ou passiva, 
ainda não identificados 
nas investigações. 
Documentos e 
computadores foram 
apreendidos ontem pela 
manhã pela PF e MPF 
para se tentar provar tais 
crimes. A polícia achou 
que um afastamento 
do cargo seria mais 
impactante, nesse caso, do 
que uma prisão.

“Não obtivemos a prova 
de atos de corrupção, 
que seria um crime mais 
grave e que prevê prisão. 
Com a nova legislação 
que possibilita a aplicação 
por parte do juiz da causa 
de medidas diversas da 
prisão, esse é um caso 
que essa medida diversa 
surtirá mais efeito do 
que a prisão em si. Como 
superintendente, ele tem 
um grande poder decisório, 
então o afastamento 
visa evitar isso”, explicou 
Scalezi. “Mas se para as 
decisões [irregulares] 
houve pagamento de 
valores indevidos, isso é o 
que a investigação procura 
verificar a partir de agora”, 
completou.

// Representantes da Polícia Federal e do Ministério Público Federal explicam detalhes da Operação Kodama

FELIPE GALDINO / NOVO

Oito toneladas de lagosta foram 
liberados sem documentação, diz PF

Indicação 
seguiu “critérios 
técnicos”, alega 
Rogério Marinho 

Investigação 
vai apurar se 
houve crime 
de corrupção

“NUNCA ROUBEI NEM DEIXEI ROUBAR”

// Clécio Santos, superintendente afastado do Ibama

// Rogério Marinho, deputado 
federal: em defesa do indicado

FRANKIE MARCONE / NOVO

O superintendente afastado do Ibama Clécio Antônio 
Ferreira dos Santos se manifestou na tarde de ontem, por 
meio de nota, para negar quaisquer irregularidades em sua 
gestão.  
“Entendo por bem dizer, antecipadamente, que não tenho 
qualquer relação espúria com terceiros investigados, seja 
pessoa jurídica, seja pessoa física, que não me utilizei do 
cargo para atender interesses pessoais e que toda minha 

trajetória está assentada na legalidade e na ética”, afirmou.
Ressaltou ainda que exerce atividade profissional há 49 
anos e serviu a quatro governos estaduais sem qualquer 
mácula em sua biografia. “Nunca roubei nem deixei 
roubar, nunca nem recebi propina, nunca corrompi nem 
fui corrompido, de modo que fico a total disposição das 
autoridades para esclarecer e colaborar com o desenrolar 
dos fatos, que, por si só, irão me inocentar”.  
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Especialista defende que o tema seja melhor debatido e que uma cobertura responsável da 
mídia pode aplacar o temido efeito contágio; caso da Baleia Azul ajudou a quebrar o silêncio

Aumento de ataques virtuais 
acende alerta sobre suicídio

A
pesar de ser um 
grave problema 
de saúde pública, 
com tendência de 
crescimento nos 

próximos anos, pois acompa-
nha a expansão de doenças 
como a depressão, o suicídio 
ainda é um tabu no Brasil. Di-
ficuldade de obter dados, pre-
conceito e medo de estimular 
a prática ao falar sobre ela são 
fatores que dificultam a dis-
cussão e o desenvolvimento 
de políticas públicas, segundo 
estudos e especialistas.

Neste ano, o silêncio que 
ronda o tema foi quebrado com 
a divulgação do Baleia Azul, o 
jogo virtual que envolveria o 
estímulo às mutilações corpo-
rais de jovens e até ao suicídio. 
O game virou tema de novela e 
mesmo de operação da Polícia 
Federal, que prendeu acusados 
de aliciar crianças e adolescen-
tes por meio do Baleia Azul.

O fato trouxe à tona uma 
realidade comum: a ocorrên-
cia do assédio virtual, também 
chamado de cyberbullying. O 
debate sobre o delicado tema 
é estimulado este mês, no âm-
bito do Setembro Amarelo, 
para sensibilizar a sociedade 
para a prevenção ao suicídio.

Além do jogo, casos como 
o do jovem americano Tyler 
Clementi, de 18 anos, que se 
suicidou após ter fotos íntimas 
divulgadas pelo colega de dor-
mitório, e da britânica Hannah 
Smith, de 14 anos, que se ma-
tou após receber ofensas na 
rede, têm chamado a atenção 
de pesquisadores e instituições 
públicas. 

Segundo o integrante do 
Grupo de Estudo e Pesquisa 
em Suicídio e Prevenção (GE-
PeSP), Pablo Nunes, não há 
estudos confiáveis que com-
provem a ligação direta entre 
crescimento do número de 
suicídios e ataques nas redes 
sociais. No entanto, indícios 

dessa relação pedem atenção 
ao ambiente online.

“O fato é que a populariza-
ção da internet tem propicia-
do a circulação de informa-
ções sobre métodos de se sui-
cidar e a proliferação de gru-
pos de pessoas em sofrimento. 
Nesses grupos, os participan-
tes discutem meios, lugares 
e ‘encorajam’ uns aos outros. 
No caso da automutilação, são 
centenas as páginas e grupos 
dedicados. Em muitas escolas 
o fenômeno já virou problema 
sério”, explica Pablo Nunes.

Além disso, o pesquisa-
dor destaca que o anonimato  
faz das mídias sociais um am-
biente favorável para ataques. 
Segundo o Safernet, organi-
zação não governamental 
(ONG) que recebe denúncias 
sobre crimes que ocorrem na 
internet, em 2016, 39,4 mil pá-
ginas da internet foram denun-
ciadas por violações de direitos 
humanos, que incluem con-
teúdos racistas, de incitação à 
violência, que contém porno-
grafia infantil, etc.

A ONG, que também ofe-
rece apoio às vítimas de cri-

mes que ocorrem na internet, 
registrou no ano passado 312 
pedidos de orientação e au-
xílio relacionados à intimida-
ção ou discriminação na rede. 
A mesma quantidade de soli-
citações de apoio às vítimas 
do vazamento de fotos e víde-
os íntimos, prática conhecida 
como sexting, foi registrada. 

Foi a primeira vez que o 
cyberbullying ocupou o pri-
meiro lugar no ranking dos 
motivos que levaram a pedi-
dos de ajuda. Já 128 casos re-
lataram sofrimento devido a 
conteúdos de ódio e violência. 
 
ATAQUES VIRTUAIS

A consultora em políticas 
LGBT (lésbicas, gays, bissexu-
ais, travestis e transexuais) e Di-
reitos Humanos Evelyn Silva, 
de 43 anos, foi diagnosticada 
com depressão severa há mais 
de dez anos. Desde julho, a situ-
ação piorou depois que sofreu 
uma série de ataques na rede. 

Colunista de um site fe-
minista, ela escreveu um tex-
to sobre problemas recor-
rentes em relações entre lés-
bicas e bissexuais. A reper-

cussão do texto veio junto a 
diversas mensagens violentas. 
“O tema é polêmico, mas foi 
muito mais do que isso. Eu re-
cebi mensagens de violência 
muito complicadas, de pes-
soas que eu não conheço, a 
maior parte da mensagem ti-
nha cunho lesbofóbico. Che-
garam a ameaçar a revista por-
que ela estaria dando guarida 
para uma ‘bifóbica’”, relata a mi-
litante de direitos LGBT, que já 
havia sofrido ameaças de mor-
te e “estupro corretivo” nas re-
des vindas dos chamados ha-
ters, pessoas que postam co-
mentários de ódio na internet.

“É ódio puro. As pesso-
as não têm a menor ideia de 
quem você é, mas elas estão 
ali colocando para fora uma 
opinião que elas nunca ex-
pressariam pessoalmente”. 
Muitas mensagens evidencia-
vam que as pessoas não ha-
viam lido o texto, pois faziam 
referência a temas não abor-
dados nele. Evelyn também foi 
alvo de uma série de pedidos 
de bloqueio no Facebook, que 
acabou suspendendo sua con-
ta por 24 horas e, depois, por 72 

horas. Apesar de ter buscado 
explicar a situação à empresa, 
não obteve nenhuma resposta. 
Depois dos ataques, Evelyn 
decidiu se afastar das redes so-
ciais, o que não impediu, en-
tretanto, que ela enfrentasse 
crises de transtorno de ansie-
dade e pânico, o que dificulta-
ram atividades básicas como 
trabalhar e sair de casa. “Bati 
no fundo do poço”, afirma.

Evelyn revela que outros 
problemas ajudaram a refor-
çar o quadro de doenças e que 
ela chegou a pensar em come-
ter suicídio. Para evitá-lo, ela 
passa por um tratamento com 
monitoramento, uma técnica 
que envolve a presença cons-
tante e acolhedora de uma 
rede de amigos e parentes.

 A consultora acredita que 
falar e expor a situação é im-
portante para quebrar o tabu 
sobre o tema. A opinião é 
compartilhada por Pablo Nu-
nes. “Preferir manter o suicí-
dio no desconhecimento au-
xilia na manutenção do tabu, 
sendo mais difícil traçar ações 
de prevenção e sensibilização”.

O pesquisador explica que 

uma cobertura responsável da 
mídia, em vez de produzir o te-
mido efeito de contágio, é con-
siderada importante pela Or-
ganização Mundial de Saúde 
(OMS), que oferece manuais 
e treinamento para jornalis-
tas sobre como reportar casos. 
Ao falar sobre suicídio, é preci-
so que também sejam aponta-
dos mecanismos de prevenção.

No ambiente da rede, isso 
começa com a adoção de me-
canismos de proteção, como 
uso de aplicativos seguros 
para compartilhamento de fo-
tos íntimas para pessoas co-
nhecidas; cuidados com se-
nhas; denúncias de agresso-
res; busca de delegacias espe-
cializadas, quando necessário, 
e, principalmente, informação. 
“Um adolescente que sabe 
como funciona determina-
do aplicativo, que entende as 
questões relacionadas ao ano-
nimato e enxergue os poten-
ciais prejuízos de um vaza-
mento de informações pesso-
ais possa ter, será um indivíduo 
que certamente prevenirá que 
situações como essas aconte-
çam”, defende o pesquisador.

// ONG que oferece apoio às vítimas de crimes que ocorrem na internet registrou no ano passado 312 pedidos de orientação e auxílio 

REPRODUÇÃO

O Ministério Público do 
Rio Grande do Norte 
(MPRN)  recorreu da 

decisão do júri popular que 
inocentou o policial civil Tibé-
rio Vinicius Mendes de Fran-
ça, na madrugada desta ter-
ça-feira (12). O promotor de 
Justiça Augusto Flávio Azeve-
do entrou com o recurso logo 
após a sentença, ainda na ma-
drugada, e já está preparando 
as argumentações. O MPRN 
tem oito dias para apresentar 
as apelações, que serão fun-
damentadas no fato de que a 
decisão do júri contraria ve-
ementemente as provas dos 
autos.

“O processo inteiro é reple-
to de provas. Nos autos, ficou 
comprovado o planejamen-
to do crime, já que a pessoa 
assume que modificou a pró-
pria moto, adesivando de ou-
tra cor; comprou uma pistola 
9 milímetros, que é típica de 
matador, duas semanas antes 
do crime; permaneceu duran-
te quase uma hora à espreita 
dos alvos e armou uma fuga 
com todos os elementos. A de-

cisão pela absolvição é absur-
da”, declarou o promotor.

O júri popular aceitou a 
tese da defesa que alegou que 
o policial, apesar de ter admiti-
do o feito, o fez sob forte emo-
ção. Tibério confessou ter ma-
tado a tiros o colega de profis-
são Iriano Serafim Feitosa, fato 
ocorrido em fevereiro de 2016. 
A mulher de Iriano, a advoga-
da Ana Paula Serafim, tam-

bém foi baleada, mas resistiu. 
O casal estava em seu veículo 
quando foi abordado por um 
homem em uma motocicleta. 
O motocilcista se aproximou 
e efetuou vários disparos, ma-
tando o policial Iriano e ferin-
do a advogada Ana Paula.

Em depoimento, o réu afir-
mou que estava sendo perse-
guido na Polícia Civil porque 
denunciara um grupo corrup-

to dentro da instituição, do 
qual Iriano fazia parte. O ar-
gumento da defesa ganhou o 
júri. Assim, a prisão preven-
tiva do policial foi revogada e 
ele deve ser liberado do Presí-
dio Provisório Raimundo No-
nato, na Zona Norte de Natal, 
onde estava detido.

FUGA
No dia 22 de março de 

2016, Tibério foi preso como 
sendo o atirador. Em junho 
daquele ano, ele chegou a fu-
gir de uma carceragem den-
tro do quartel do Batalhão 
de Operações Policiais Espe-
ciais (Bope), onde estava cus-
todiado. Ele foi preso pela Po-
lícia Federal um mês depois, 
em Cabrodó, no sertão de Per-
nambuco, sendo encaminha-
do ao Raimundo Nonato em 
seguida. 

O julgamento, que come-
çou na manhã da segunda-fei-
ra (11), foi presidido pela juíza 
Eliana Alves Marinho, e acon-
teceu no tribunal do júri do 
Fórum Miguel Seabra Fagun-
des, em Natal.

// Juri

MP recorre da decisão que inocenta 
policial civil que matou seu colega

// Operação Consilium

Ação bloqueia contas em 
banco de criminosos

Uma operação do Mi-
nistério Público do 
Rio Grande do Nor-

te (MPRN) deflagrada on-
tem (12) combate a atua-
ção de uma facção crimi-
nosa que age dentro de uni-
dades prisionais do Estado. 
Contas bancárias de inte-
grantes da organização cri-
minosa ou de pessoas liga-
das a eles foram bloqueadas. 
Ao todo, pelo que foi levan-
tado durante a investigação, 
R$ 13.354.835,76 foram mo-
vimentados em 102 contas 
entre os anos de 2015 e 2017.

A operação Consilium – 
que significa Conselho, em 
latim – foi deflagrada pelo 
Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Or-
ganizado do MPRN (Gae-
co), com o apoio da Polícia 
Militar e da Polícia Rodo-
viária Federal. Ao todo, fo-
ram cumpridos 40 manda-
dos de prisão e outros 8, de 
busca e apreensão. Os man-
dados foram cumpridos na 
penitenciária Rogério Couti-
nho Madruga, na penitenci-
ária estadual de Parnamirim, 
na penitenciária estadual do 

Seridó, na cadeia pública de 
Nova Cruz, na cadeia públi-
ca de Natal (Raimundo No-
nato Fernandes) e no cen-
tro de detenção provisória 
de Macaíba; e ainda em re-
sidências nas cidades de Na-
tal, Parnamirim e Macau.

A ação é fruto de uma in-
vestigação do MPRN inicia-
da após a onda de ataques a 
prédios públicos, ônibus, car-
ros, acessos ao aeroporto in-
ternacional Aluízio Alves e 
até ao morro do Careca, um 
dos principais pontos turísti-
cos de Natal, ocorrida entre 
os meses de julho e agosto do 
ano passado. Ao todo, segun-
do a Secretaria de Segurança 
Pública e Defesa Social (Se-
sed), foram registradas 107 
ocorrências decorrentes de 
ataques provocados por inte-
grantes ou simpatizantes da 
facção criminosa.

Durante a investigação, o 
MPRN ouviu testemunhas, 
colheu provas documentais, 
propôs medidas cautelares e 
conseguiu o afastamento de 
sigilo bancário dos investiga-
dos, que foram autorizadas 
judicialmente. 

// Tibério Vinicius Mendes de França, policial civil: inocentado

DIVULGAÇÃO / PM

Helena Martins 
Agência Brasil
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A Federação das Indústrias 
do Rio de Janeiro vem acompa-
nhando – já há algum tempo 
– o desempenho da adminis-
tração pública brasileira e tem 
relevado situações que apon-
tam muitos dos ralos por onde 
escoam os recursos governa-
mentais, a partir da falta de con-
trole que estimula a multiplica-
ção de brechas por onde o di-
nheiro desaparece.

Numa de suas últimas publi-
cações começa mostrando que 
32% dos municípios brasilei-
ros não disponibilizam os valo-
res de suas receitas nos dois últi-
mos exercícios, e mesmo assim 
lança um dado impactante: 19% 
das Câmaras Municipais conso-
mem mais do que toda a arreca-
dação total de cada Prefeitura. É 
isso mesmo:  um em cada cin-
co municípios, tudo o que eles 
arrecadam é gasto única e tão 
somente para custear o funcio-
namento das suas Câmaras. 

As informações levanta-
das mostraram que 707 muni-
cípios (19% daqueles que apre-
sentaram as suas contas anu-
ais) gastam mais a titulo de 
despesas do que conseguem 
gerar a título de receitas pró-
prias (IPTU. ISS, IBTI e taxas 
em geral, incluindo a Taxa de 
Iluminação Pública). O resto, 
compreendendo o custeio da 
máquina municipal (incluindo 
os vencimentos dos prefeitos, 
vice-prefeitos e Secretários) sai 
do velho e bom FPM.

Por mais precárias que se-

jam as informações, mesmo 
nessa amostragem, fica cla-
ro que existe uma necessida-
de imediata de se encarar esse 
problema, mesmo sem negar 
o reconhecimento ao papel da 
representação popular dos mu-
nicípios. Mas, um mínimo de 
bom senso mostra que, do jeito 
que está, não dá para continuar.

Quando uma situação é in-
sustentável, melhor é que os 
seus próprios integrantes bus-
quem uma saída, para evitar 
que a partir de uma situação 
real, que necessita ser modifi-
cada, não existam exageros na 
onda de indignação que have-
rá de provocar. Em vez de ser-
vir para construir candidaturas 
futuras, bem que a Associação 
das Câmaras Municipais po-
deria encarar o problema, es-
tabelecendo regras que res-
peitem a inteligência alheia e a 
racionalidade. 

Afinal como justificar  que 
um pequenos município apli-
que todos os seus ganhos, ape-
nas, no custeio de um Poder, 
que se reúne poucas vezes no 

ano, não havendo justificativa 
prática da profissionalização 
de um tipo de serviço que deve-
ria ser voluntário. Hoje, segun-
do o estudo da FIRJAN, o custo 
total das Câmaras Municipais 
no Brasil ultrapassa os R$ 10 
bilhões anuais, que se fossem 
aplicados na montagem de cre-
ches, por exemplo – segundo o 
estudo – o bastante para cons-
truir e instalar uma nova creche 
em cada município.

No nosso Rio Grande do 
Norte a situação não é diferen-
te. Com as informações defi-
cientes oferecidas se chegou a 
uma situação ainda mais grave 
do que no resto do Brasil: 43% 
das Câmaras absorvem mais 
do que o total das receitas pró-
prias dos seus municípios.

Tentar levar o assunto com 
a barriga pode não ser uma es-
tratégia e nada impede que 
uma instituição como o Minis-
tério Público resolve assumir 
essa missão. E mesmo sem a 
necessidade de ser provocado, 
interprete um sentimento que 
pode estar sendo criado: basta!

Universidade contrata
Contrariando o chororô 
pelo contingenciamento de 
verbas para as universidades 
públicas, a nossa UFRN 
firmou contratos no valor 
de R$ 9.427,00 para serem 
aplicados na construção de 
novos ambientes no Campus 
Central, compreendendo 
novos laboratórios do Centro 
de Bio-Ciências, do Núcleo 
Integrado de Pesquisas e 
Análise de Produção de 
Energia Eólica, além da 
reforma das cantinas.

Raça premiada
Nas vésperas 
da Festa do 
Boi, o rebanho 
da Emparn 

fez bonito na Expoce, que 
realizou-se semana passada, 
em Fortaleza, constando de 
uma Exposição Nacional  
da Raça Pardo-Suíca. 
Concorrendo com criadores 
de Minas e Ceará, a Emparn 
ganhou diplomas de “Melhor 
Criador Geral”, “Melhor 
Criador e Expositor de Gado 
Jovem”, “Grande Campeã 
Geral”, “Melhor Úbere”, 
“Grande Campeã Jovem” e 

“Grande Campeã Bezerra”. 
A Emparn cria gado pardo 
suíço há mais de 40 anos.

Outro muro
Além do presidente Donald 
Trump, a ideia de construção 
de um muro também 
prospera em Mossoró. 
Diante de repetição de 
assaltos registrados, a 
UERN começou a estudar 
a construção de um muro 
em torno do Campus 
Central, assunto que está 
sendo tratado pelo pró 
reitor de Administração, Iata 
Anderson Fernandes.

Só para lembrar
Na edição de 17 de agosto, 
Roda Viva publicou: 
“Na semana seguinte ao 
lançamento do Programa 
de Qualificação de 
Fornecedores para o 
Varejo (para a garantia do 
absoluto cumprimento da 
legislação), em colaboração 
com o Sebrae, Confecções 
Guarapes recebeu uma 
recomendação da Justiça do 
Trabalho para registrar todos 
os empregados das indústrias 
de facção, que são seus 

ZUM  ZUM  ZUM

• Ney Lopes vai deixando o aspecto 
de interino como presidente da 
Câmara. Ontem, nomeou um novo 
diretor-geral: Francisco Dagmar 
Fernandes.
• Substitui Juliano Bandeira Luz, 
nomeado pelo presidente Raniere 
Barbosa.
• Hoje é o Dia da Cachaça.

• A UPA da Cidade da Esperança 
recebeu o nome de Iberê Ferreira 
de Souza.
• Ruy Gaspar confirma a presença 
do RN no “IFTM Top Resa”, a partir 
de 24 de setembro em Paris.
• Hoje tem o segundo confronto 
Lula X Moro, em Curitiba. A TV faz 
a festa.

• A unidade móvel do Hemonorte 
fará coleta de sangue, hoje, no 
estacionamento do shopping 
Cidade Jardim.
• O Cinema Social Aplicado da 
UFRN realiza hoje, no fim da tarde, 
a exibição dos filme “O Som da 
Fúria” e o curta “Estrondo”.
• Hoje o Dia do Agrônomo.

Cena Urbana “O que restará em pé quando atual 
estiver concluído?”
André Singer

PALCO

Excesso legislativo

rodaviva@novonoticias.com

fornecedores, como sendo 
empregados da Guararapes; 
se prosperar a medida será 
o tiro de misericórdia do 
ProSertão. Porém, pode  
ser só uma mostra do que 
virá até a implantação da 
nova legislação da Reforma 
Trabalhista”. A semana 
começou com a  ação 
civil pública do MPT aqui 
antecipada há quase um mês.

Novo endereço
A Procuradoria Fiscal da 
Dívida Ativa no Estado 
funcionará em novo 
endereço: Rua Militão 
Chaves, 1807, Candelária. O 
processo de mudança vem 
acontecendo paulativamente 
desde os primeiros dias do 
ano e termina sexta-feira.

Certo e errado
Em muitas áreas, o 
afastamento do sr. Clécio 
Santos da chefia do Ibama 
no Rio Grande do Norte, 
pela Operação Kodama, 
deflagrada ontem, está sendo 
visto como conseqüência do 
que ele está fazendo de bom, 
em defesa do RN. E não ao 
contrário.

Controle do Estado
Um dos maiores problemas levantados durante os motins ocorrridos no começo do ano no sistema 
prisional foi a completa falta de controle por parte do Estado. Problema que pode estar sendo 
solucionado com a implantação do Sistema de Administração Penitenciária, SIAPEN, tornando 
obrigatório o cadastramento, monitoramento e registro das informações de todos os presos, junto 
a Coordenadoria de Administração Penitenciária. Pela falta de controle ainda não existem números 
definitivos da quantidade de mortos no motim de Alcaçuz, que ganhou destaque mundial na mídia.

TEMOR - O medo de alguns 
políticos de uma possível 
delação do vereador Raniere 
Barbosa é tão intensa quanto 
a delação da Dama de 
Espada. A abrangência de 
beneficiados já alcança R$ 22 
milhões. 

EFEITOS - Segundo as 
previsões de um bruxo local 
é uma delação que, se vier 
a acontecer, pode alterar os 
rumos da disputa eleitoral 
de 2018. E nos dois campos: 
majoritário e proporcional. 
Basta esperar.

LIMITE - Para esse bruxo, 
com anos de milacrias na 
política natalense, um limite 
natural de explosão pode 
ser em outubro. Se Raniere 
recuperar seu mandato de 
presidente os ânimos ficarão 
mais calmos. 

ONDE? - Não foi 
encontrado,até hoje, no 
acervo do Instituto Histórico, 
o bilhete de Lampião ao 
Coronel Rodolfo Fernandes 
quando do ataque do bando 
a Mossoró. E também não se 
sabe seu paradeiro.

ALIÁS - A quem, por acaso, 
comprou em sebos, aqui 
do Estado, ou fora de Natal, 
livros do acervo do Instituto 
Histórico - tombados e 
carimbados - já poderia ter o 
gesto de devolvê-los. Vale à 
pena.

RETRATO - Nova pesquisa 
do Instituto Paraná revela: 
84% dos brasileiros discordam 
do estilo falastrão do de 
Gilmar Mendes, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal. A 
serenidade não cabe em sua 
toga. 

AVISO - Vai ser amanhã, 
início às 16h, no novo 
auditório do Instituto 
Histórico, a palestra do 
professor Manoel Negreiros 
sobre a história da centenária 
Ponte de Igapóe commuitas 
imagens inéditas. 

MISTÉRIO - Se era um 
mistério literário, chegou ao 
fim: os pseudônimos adotados 
por Lima Barreto em dois 
folhetos pornográficos que até 
hoje fazem parte do acervo 
de obras raras da Biblioteca 
Nacional.  

QUAIS - Os folhetos ‘O 
Chamisco ou o querido das 
mulheres’, e ‘Entra, sinhor”, 
estão assinados com o 
pseudônimo ‘Pelino’. Por 
coincidência é o mesmo do 
personagem do conto ‘A Nova 
California’.

QUEM - A descoberta é do 
pesquisador Felipe Rissato 
que teve o cuidado de 
consultar a biógrafa Lilian 
Schwartz. Já se sabia da 
existência dos folhetos desde 
a biografia de Francisco 
Barbosa, de 1952.

SAUDADE - Será na reunião 
plenária sessão do dia quatro 
de outubro a sessão de 
saudade para homenagear o 
escritor Paulo (Balá) Bezerra. 
Em nome da Academia de 
Letras fala a professora Eulália 
Barros.

BIOGRAFIA - Jucileide 
Ferreira Leitão lança dia 
22, 18h, no Palácio Potengi, 
o livro ‘Ulysses Celestino 
de Goes, líder e servidor 
da humanidade’. Jucileide 
é imortal da Academia de 
Ciências Contábeis. 

Antigamente, quando os 
parnasianos pintavam a vida 
com o olhar grego do Parna-
so, por entre as musas da anti-
guidade clássica, o fino das pa-
lavras tinha nome:pérolas. Tão 
raras e tão literariamente ima-
ginadas como as pérolas que 
encheram de fascínio os pes-
cadores da ópera de Bizet. Foi 
assim com a leitura dos jornais 
ao longo da semana. Principal-
mente nos textos quase escul-
turados dos colunistas cinze-
lando na paisagem brasileira o 
sublime e o ridículo da política.

O filósofo Arthur Giannot-
ti, por exemplo, na entrevista 
à Folha de S. Paulo, esclarece 
que a sua crítica aos que pre-
tendem gerir a política como 

uma empresa, a propósito do 
novo livro -‘Os Limites da Po-
lítica, uma divergência’ - em 
parceria com o também filóso-
fo Luiz Damon, que não se re-
fere ao prefeito João Dória. Foi 
escrito antes da candidatura. 
Mas, adverte: ‘É um comuni-
cador que se veste de gari’. E já 
espeta: ‘Até agora não vi provar 
ser um grande gestor’.

Mario Sergio Conti, no me-
lhor latim, e ainda impressio-
nado com o desmantelo da 
classe política depois da de-
lação do ex-ministro Antônio 
Pallocci, foi curto e grosso: es-
tamos vivendo neste ano de 
2017 o ‘annus horribilis’. De-
métrio Magnoli foi certeiro no 
olhar sobre o papel do Minis-

tério Público, ao constatar que 
a instituição ‘sucumbiu à sedu-
ção política’. Para Magnoli, re-
ferindo a Rodrigo Janot, ‘o rei 
ainda não está nu, mas já des-
fila de cueca em praça pública’.

André Singer, na segun-
da página da Folha de sábado, 
desmoralizou o ‘pacto de san-
gue’ imaginado por Antônio 
Pallocci ao definir o pacote de 
‘presentes’ levado pelo todo-

-poderoso Dr. Emílio Odebre-
cht ao então presidente Lula, 
no Palácio do Planalto. Foi no 
último dia de sua gestão, an-
tes da posse de Dilma Rousse-
ff e Dr. Emílio já tinha sinais ex-
teriores de pânico, o flagrante 
delito sem perdão: ‘Seu acor-
do sanguíneo deveria ser com 
o povo, não com os ricos’. 

O senador Ronaldo Caia-
do, a quem não se pode confiar 
qualquer coisa que diga res-
peito aos valores republicanos, 
nem ele, suporta mais a repú-
blica dos irmãos Batistas, mas 
comete a injustiça de afirmar 
que a corrupção foi implan-
tada na era PT. Vem de longe. 
Desde os tempos dos santos de 
pau oco que escondiam ouro 

e pedras preciosas no contra-
bando do Brasil colonial. Caia-
do, refinado,chega a citar Aris-
tóteles: política é a mais nobre 
as atividades. É. Menos aqui.

Para completar a coleção 
de flagrantes, pesquisa do Ins-
tituto Thomas Piketty, aquele 
do livro ‘O Capital no Século 
XXI’, revelou: ‘Os 10% mais ri-
cos do Brasil absorveram 61% 
do crescimento’. Saiu numa pá-
gina da Folha. O levantamen-
to cobre o período de 2001 a 
2015. O PT não gostou. Con-
testou. É que o PT acha que 
sua pobre distribuição de mi-
galhas diminuiu as distâncias. 
Ledíssimo engano. Nossa po-
breza - constata Piketty - conti-
nua em níveis chocantes. 

Pérolas

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredator
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Em 2013, Alvinegro também ocupava a lanterna na 23ª rodada da 
Série B e, mesmo assim, conseguiu escapar do rebaixamento

ABC lembra do 
passado para 
ter fé no futuro

Q
ue a situação 
atual do ABC é 
difícil todo mun-
do sabe. Após 
um frustrante 
empate no últi-

mo sábado contra o também 
desesperado Santa Cruz, o re-
ceio de queda para a Série C 
dos torcedores alvinegros au-
mentou ainda mais.

As chances de cair para a 
terceira divisão já alcançaram 
99% de chances, segundo o 
site de estatísticas “Chance de 
Gol”. Mesmo com um cenário 
nada animador,o ABC se ape-
ga a grande campanha que 
fez em 2013 para escapar do 
rebaixamento. 

Naquela ocasião, o clube 
ocupou a lanterna do torneio 
até a 25ª rodada e foi saindo 
da zona da degola aos poucos. 
Ao término da 23ª rodada, as-
sim como este ano, o ABC so-
mava apenas 17 pontos.

O treinador da época, Ro-
berto Fernandes, chegou ao 
clube para comandar a com-
plicada missão na 14ª rodada, 
numa partida contra o Amé-
rica que terminou empatada 
sem gols. 

Após isso, o Alvinegro con-
seguiu doze vitórias, três em-
pates e dez derrotas, termi-
nando o torneio na 14ª posi-

ção, com 46 pontos - número 
mágico, segundo os especia-
listas, para escapar da queda. 

Desde que o torneio pas-
sou a ser disputado por pon-
tos corridos, em 2006, a pon-
tuação máxima de uma equi-
pe rebaixada foi do Icasa, em 
2011. O clube cearense so-
mou 47 pontos e mesmo as-
sim caiu para a Série C. 

Dos dezenove jogos em 
casa em 2013, o ABC venceu 
onze, empatou cinco e per-

deu três. Se em seus domínios 
o desempenho foi no mínimo 
satisfatório, fora deles os nú-
meros constatam que o ABC 
era um time caseiro: foram 
quinze derrotas, dois empates 
e apenas duas vitórias. 

Até a 23ª rodada, dos de-
zessete pontos conquistados, 
o ABC havia vencido quatro 
jogos (todos em casa) e em-
patado outros cinco - quatro 
em casa (o outro foi contra o 
América, em Natal). 

Com quinze rodadas res-
tantes, o ABC engatou seis vi-
tórias seguidas (recorde de 
um clube potiguar em com-
petições nacionais, na épo-
ca), venceu mais três disputas, 
empatou duas e perdeu ou-
tras quatro. Com isso, o clube 
somou 29 pontos dos 45 pos-
síveis e escapou do rebaixa-
mento. Detalhe importante: 
nos últimos nove confrontos 
em casa, o ABC venceu sete, 
perdeu e empatou um. 

Se em 2013 o fator casa aju-
dou o alvinegro a escapar do re-
baixamento, em 2017 jogar em 
Natal não está trazendo gran-
des resultados para o ABC.

Até o momento, foram 12 
jogos realizados em casa com 
apenas três vitórias, três em-
pates e seis derrotas. É o time 
de pior campanha em casa 
nesta série B e de quebra com 
o pior ataque, ao lado do Pay-
sandu: os alvinegros balança-
ram as suas redes em apenas 
sete oportunidades. 

Dos 15 confrontos restan-
tes, o ABC vai encarar sete em 
casa (dois deles na Arena das 
Dunas) e oito fora. O desem-
penho longe de Natal também 
não é dos mais animadores: 
apenas uma vitória (contra o 
Goiás), dois empates e oito 
derrotas. São apenas oito gols 
feitos e 19 sofridos.

As próximas partidas se-
rão determinantes para o clu-
be de Natal. O ABC tem dois 
confrontos fora de casa e via-
ja para encarar o Paysandu 
e o Figueirense. No primeiro 
turno, o alvinegro não perdeu 
para nenhuma dessas equi-
pes, com uma vitória e um 
empate, respectivamente.

Os dois confrontos podem 
dar um fôlego a mais para o 
Alvinegro ou enterrar de vez 
as esperanças de escapar do 
rebaixamento.

Assim como este ano, em 
2013 o ABC teve três treinado-
res diferentes e o último, Ro-
berto Fernandes, ficou até o 
começo do campeonato esta-
dual do ano seguinte, trocan-
do o ABC pelo Remo, onde se 
sagrou campeão paraense.

Outro fator semelhante 
entre as duas temporadas foi a 
chegada de diversos reforços 
e a formação de praticamente 
uma nova equipe com a Série 
B em andamento.

Naquele ano, desde a che-
gada do técnico pernambu-
cano, dezesseis nomes che-
garam. Os destaques daque-
le time eram Giovanni Augus-
to, hoje no Atlético Mineiro, 
Gilmar, que defende o Náuti-
co, e Getúlio Vargas, atual co-
mentarista dos canais Esporte 
Interativo.

A viabilização do negó-
cio só foi possível graças à um 
acordo assinado entre a OAS 
(empresa que comanda a Are-
na das Dunas) e o clube, em 
acordo que rendeu 2 milhões 
de reais. O presidente do ABC 
na época, Rubens Guilherme, 
relembra a luta contra o rebai-
xamento naquele ano e co-
menta que ver a alegria da tor-
cida após a campanha foi um 
momento marcante. 

“Aquele grupo que estava 
na lanterna já não acredita-
va mais em escapar, os joga-
dores já estavam conforma-
dos no rebaixamento. Tive-
mos que colocar praticamen-
te um grupo que renovasse e 
que mudasse de postura”, co-
menta. O ex-dirigente esteve 
a frente do ABC entre 2010 e 
2015. Para ele, as possibilida-

des de escapar da queda ain-
da são possíveis enquanto não 
estiver nada definido. 

A reportagem do NOVO 
tentou entrar em contato com 
o presidente Judas Tadeu, mas 
o dirigente não atendeu as 
nossas ligações. O vice-pre-
sidente de futebol Leonardo 
Arruda, comenta que mesmo 
com a situação nada anima-
dora, a diretoria garante que 
enquanto tiver chances, o clu-
be vai trabalhar para escapar 
da incômoda situação.

“A gente reconhece que é 
difícil, pois nós tivemos uma 
sequência de jogos onde não 
pontuamos, mas não nos da-
mos como derrotados. Não va-
mos desistir da luta enquanto 
houver a mínima das possibi-
lidades”, contou ao NOVO por 
telefone. 

Ícaro Carvalho 
Do NOVO

// Pontuação atual também é a mesma que o clube somava a essa altura da competição em 2013

FRANKIE MARCONE / NOVO

Em casa, time 
tem o pior 
desempenho 
na Série B

Clube teve injeção de investimento

// Diretoria diz que vai continuar somando esforços enquanto a equipe tiver chances de ficar 

PL Nº 0119/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO (SRP)
PROTOCOLO NET: 36.815 / 2017-1

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de luvas bipartidas para bolsa.
TERMO DE ADJUDICAÇÃO

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através da Portaria 
nº 0757/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedora do certame acima mencionado a empresa: STARLUX 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA, dos itens 05, 08 e 10. Outrossim, no uso de 
suas atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima ao referido licitante, conforme 
as condições ofertadas em sua proposta.

Natal/RN, 12 de setembro de 2017
Gilvan Pontes da Silva

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIANINHA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2017

O Município de Goianinha/RN, através da Prefeitura Municipal de Goianinha/RN por 
intermédio da Comissão de Licitação, torna público que às 09h00min do dia 28 de setembro 
de 2017, fará realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, tipo Menor Preço Global, 
com objetivo contratação de empresa especializada em consultoria nas áreas 
técnico/contábil, financeira, orçamentária, patrimonial, destinado a atender ao Fundo 
Municipal de Previdência Social do Município de Goianinha – GOIANINHA PREV. O 
procedimento licitatório obedecerá ao disposto na Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 
1993, e suas alterações posteriores que lhe foram introduzidas. O Edital e seus anexos 
encontram-se à disposição dos interessados, na sala da Comissão de Licitação situada na 
Rodovia RN 003, km 053, n.º 096, Centro Administrativo Prefeito Rubens Lisboa, Centro, 
Goianinha/RN, CEP: 59.173-000, a partir da publicação deste aviso, das 08:00h ás 13:00h, de 
segunda a sexta-feira. Maiores informações: Fone: (84)3243-3926 /E-mail: 
comissao2017pmg@gmail.com.

Goianinha/RN, 11 de setembro de 2017
Comissão de Licitação

ABC CONTRATA TRÊS 
JOGADORES POR INDICAÇÃO 
DE ITAMAR SCHÜLLE

O ABC anunciou na tarde de ontem mais três reforços 
para o restante da disputa da Série B do Campeonato 
Brasileiro.
São eles: o atacante Jean Carlos, 24, e o lateral 
esquerdo Daniel, 28, ambos vindos do Salgueiro-PE. 
O outro nome é o volante Djavan, que vem do 
Botafogo-PB, de 21 anos. Este último trabalhou com 
Itamar Schülle na conquista do campeonato paraibano, 
este ano. Os outros também foram indicações do 
treinador.
Os jogadores se apresentam ao clube hoje à tarde e 
vêm com condições físicas de  jogo. 
O ABC agora corre para regularizar as novas 
contratações e viabilizar a estreia dos atletas para o 
próximo sábado, contra o Paysandu, em partida válida 
pela 24ª rodada. A ideia é integrá-los à delegação que 
viaja para Belém. Os atletas precisam estar com os 
nomes no Boletim Informativo Diário da CBF até sexta 
(15).
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O alto investimento feito 
pela diretoria fez com 
que o Flamengo ini-

ciasse a temporada como um 
dos grandes favoritos na dis-
puta dos títulos. O desempe-
nho da equipe nas duas prin-
cipais competições, porém, foi 
decepcionante e forçou mu-
danças. Zé Ricardo deixou o 
comando para Reinaldo Rue-
da assumir. Se Libertadores e 
Brasileiro fazem parte do pas-
sado, o time da Gávea ten-
ta salvar o ano com ao menos 
um título nos torneios elimina-
tórios que ainda disputa: Copa 
do Brasil e Sul-Americana.

O caminho mais curto é 
a Copa do Brasil, já que o Fla-
mengo está na final. Após em-
patar por 1 a 1 com o Cruzeiro 
no Maracanã, a equipe terá de 
definir o título no Mineirão. A 
taça da competição, conquista-
da em 2013, é a única "de peso" 
na gestão Eduardo Bandeira 
de Mello. A diretoria vê a repe-
tição do feito como fundamen-
tal para tranquilidade e sequ-
ência do trabalho na próxima 
temporada.

A Copa Sul-Americana 
ainda está mais distante, já 

que Flamengo e Chapecoen-
se iniciarão nesta quarta-fei-
ra embate pelas oitavas de fi-
nal. A competição nunca foi 
uma prioridade, mas agora é 
vista com bons olhos por to-
dos no clube. Evidentemente 
não teria o peso de uma Copa 
do Brasil, mas comemorar um 
título na atual temporada é 

fundamental.
E é justamente por isso 

que o Flamengo prioriza as 
competições eliminatórias 
nesse momento. A chance de 
um título, o que já não acon-
tece no Campeonato Brasi-
leiro, em que o time está a 15 
pontos do líder Corinthians, 
pesa no planejamento de uma 

diretoria que entende que 
uma taça pode valer mais do 
que apenas uma vaga para a 
Libertadores.

A situação ficou clara no 
clássico com o Botafogo, no 
último domingo, quando o 
técnico Reinaldo Rueda de-
cidiu poupar Diego, Willian 
Arão, Berrío, Everton, Vini-
cius Júnior e Réver. Alguns de-
les ainda entraram no decor-
rer do jogo, mas o Flamengo 
claramente não usou sua for-
ça máxima. O treinador justi-
ficou a opção por outro lado. 
Disse que buscava dar ritmo 
de jogo a atletas importantes e 
que não vinham jogando.

O problema é que a falta de 
resultados ameaça até mesmo 
a vaga no G-6 -o Flamengo é o 
quinto, com 35 pontos. O time 
tem três frentes para se classi-
ficar para a Libertadores: ga-
nhando um dos títulos das co-
pas ou ficando entre os seis pri-
meiros colocados do Brasileiro. 
Ficar fora da competição inter-
nacional em 2018 seria proble-
mático para o planejamento da 
próxima temporada, e trans-
formaria a temporada atual em 
um problema ainda maior.

// Série A

‘Obrigação' por título faz 
Fla deixar Brasileirão de lado

// Treinador Reinaldo Rueda tem poupado titulares

CRF

Liga dos Campeões da UEFA começa a todo vapor com direito a 
gol de Neymar, show de Messi e massacre do Chelsea

Começou a 
Champions

O 
Paris Saint-Ger-
main mostrou 
ontem feira que 
o pesado investi-
mento para con-

quistar a Liga dos Campeões 
da Europa pode trazer excelen-
tes resultados. Mesmo jogando 
na casa do adversário, em Glas-
gow, na Escócia, a equipe não 
tomou conhecimento do Cel-
tic e massacrou por 5 a 0, em 
sua estreia na competição.

O triunfo, aliás, foi cons-
truído com grande atuação 
de seu poderoso trio ofensi-
vo. Tanto Neymar, contrata-
do do Barcelona, quanto Mba-
ppé, destaque do Monaco na 
última temporada, marcaram 
para o Paris Saint-Germain. O 
uruguaio Cavani também não 
decepcionou e fez duas vezes.

O bom resultado deixou a 
equipe francesa com três pon-
tos no Grupo B, os mesmos do 
Bayern de Munique, que tam-
bém nesta terça-feira supe-
rou o Anderlecht por 3 a 0, na 
Allianz Arena, em Munique, 
na Alemanha. 

Quem também goleou na 
estreia da Champions foi o 
Chelsea. Com grande atuação 
do meia brasileiro William, o 
time inglês massacrou o fraco 
Qarabag, do Azerbaijão, por 6 
a 0, no estádio Stamford Brid-
ge, em Londres, na estreia da 
equipe inglesa no Grupo C. A 
vitória colocou o time londri-
no na liderança isolada com 
três pontos, beneficiado pelo 
empate em 0 a 0 entre Roma e 
Atlético de Madrid, disputado 
na capital italiana.

Na próxima rodada da 
Liga dos Campeões, o Chelsea 
irá até a Espanha para enfren-
tar o Atlético de Madrid, en-
quanto que o Qarabag recebe-
rá a Roma. Ambos os jogos se-
rão realizados no dia 27 deste 
mês.

Sem Neymar o Barcelona 
também iniciou a nova edição 
da Liga dos Campeões de for-
ma convincente, com uma vi-
tória sobre a Juventus. O clube 
catalão bateu os italianos por 3 
a 0 em jogo válido pela primei-
ra rodada do Grupo D da com-
petição. Messi marcou duas 
vezes e Rakitic fez o outro dos 
espanhóis no Camp Nou.

Com as duas bolas man-
dadas para a rede, o argenti-
no chegou a 99 gols em com-
petições europeias, 96 deles 
em Liga dos Campeões. Ele 
está atrás somente de Cris-

tiano Ronaldo na história da 
competição. 

O resultado deixa o Bar-
celona na liderança da chave 
com três pontos, levando van-
tagem nos critérios de desem-
pate do Sporting de Portugal, 
que derrotou o Olympiacos 
por 3 a 2 na Grécia. A Juven-
tus ficou em último na tabela, 
com os gregos em terceiro.

MANCHESTER
Voltando à Liga dos Cam-

peões após uma temporada de 
ausência, o Manchester Uni-
ted também estreou com vi-

tória no grupo A. Em Old Tra-
fford, a equipe de José Mouri-
nho fez 3 a 0 sobre o Basel, da 
Suíça, com dois gols de cabeça 
de jogadores belgas -Fellaini e 
Lukaku. O jovem Rashford fe-
chou o marcador nesta terça.

A notícia ruim ficou por 
conta da lesão do meio-cam-
pista Paul Pogba. O ex-jogador 
mais caro do mundo -supera-
do por Neymar na última ja-
nela de transferências- sentiu 
um problema muscular ainda 
no primeiro tempo, ao se esti-
car demais em uma dividida. 
Ele saiu justamente para a en-

trada de Fellaini, que fez o pri-
meiro gol da partida.

BAYERN
Já no grupo B, o Bayern de 

Munique venceu o Anderlecht, 
da Bélgica, por 3 a 0. Jogando 
em casa e com um atleta a mais 
desde os 11 minutos -o zaguei-
ro Kums foi expulso após co-
meter pênalti-, os alemães abri-
ram o placar justamente na co-
brança da penalidade, com 
Lewandowski. No segundo 
tempo, Thiago Alcântara au-
mentou o placar, e Kimmich 
deu números finais à vitória

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as sum unt aut et haria volupti od es ene

C. GAVELLE / PSG

A Fifa anunciou ontem 
que a venda de in-
gressos para a Copa 

do Mundo de 2018, na Rús-
sia, começará amanhã, às 6h 
(de Brasília) exclusivamente 
pelo site fifa.com/tickets.

O sistema de vendas é se-
melhante ao adotado pela 
Fifa no Mundial do Brasil, 
em 2014. Nesta primeira fase 
de venda de ingressos, que 
irá até 12 de outubro, os tor-
cedores fazem o pedido dos 
ingressos e, caso exista pro-
cura acima do número de 
entradas à venda, haverá sor-
teio para determinar quem 
poderá comprar os tíquetes.

O sucesso ou não dos re-
querimentos será informa-
do até o dia 16 de novem-
bro, quando começa nova 
fase de venda. Até o dia 28 de 
novembro, os ingressos que 
ainda não foram comprados 
estarão à venda direta -quem 
comprar primeiro, leva.

A fase seguinte começa 
no dia 5 de dezembro, após 
o sorteio dos grupos da Copa 
do Mundo (no dia 1º de de-
zembro). Neste ponto, será 
possível saber quais serão as 
seleções que se enfrentaram 
em cada partida. Repetin-

do o sistema das fases ante-
riores, os pedidos podem ser 
feitos entre 5 de dezembro 
e 31 de janeiro de 2018. De-
pois, entre 13 de março e 3 
de abril, os ingressos ficarão 
disponíveis para venda dire-
ta exclusivamente no site.

A comercialização das 
entradas em pontos de venda 
na Rússia acontecerá apenas 
na última fase de venda de in-
gressos, que será realizada a 
partir de 18 de abril até o fim 
do Mundial, em 15 de julho.
Para o jogo de abertura, o pre-
ço do ingressos para pesso-
as que não moram na Rússia 
será entre US$ 220 (R$ 679) e 
US$ 550 (R$ 1.696). Para rus-
sos, há entradas a 3.200 ru-
blos (R$ 173). O público local 
terá bilhetes mais baratos du-
rante toda a competição na 
categoria 4, como já ocorreu 
no Mundial de 2014.

Na fase de grupos do tor-
neio, os bilhetes sairão entre 
US$ 105 (R$ 323) e US$ 210 
(R$ 648). Para a final, variam 
entre US$ 455 (R$ 1.403) e 
US$ 1.100 (R$ 3.393). Quem 
está no Brasil, poderá com-
prar ingressos com cartão de 
crédito ou por transferência 
bancária internacional.

Um dia antes de o Real 
Madrid começar a defender 
mais um título da Liga dos 
Campeões, o técnico Zine-
dine Zidane festejou ontem 
o fato de que poderá contar 
com o retorno de Cristiano 
Ronaldo na estreia da equi-
pe nesta edição da competi-
ção continental. O time espa-
nhol jogará em casa diante do 
APOEL, do Chipre, às 15h45 
(de Brasília) de hoje, quan-
do o astro português voltará 
a defender o time no mesmo 
período em que cumpre sus-
pensão na Espanha.

O atacante atuará nova-
mente pelo Real após ter re-
cebido um gancho de cinco 
jogos por causa da agressão 
ao árbitro do jogo que apitou 
o confronto de ida da final da 
Supercopa da Espanha, con-
tra o Barcelona, no Camp Nou. 
Neste período sem poder atu-
ar, o atleta ao menos pôde re-
presentar a seleção portugue-
sa com sucesso pelas últimas 
duas rodadas das Elimina-
tórias Europeias da Copa de 
2018.

E agora Zidane celebrou o 
fato de que poderá voltar a es-
calar o seu principal jogador 
neste duelo válido pela pri-
meira rodada do Grupo H da 
Liga dos Campeões, que hoje 
também será aberto com o 
confronto Tottenham x Borus-
sia Dortmund, na Inglaterra.

“Ele está muito bem e con-
centrado no que tem de fazer. 
Está muito feliz de voltar a jo-
gar porque é o que gosta. Só 
quer jogar futebol e estamos 
felizes. Está muito fino fisica-
mente e, mesmo com tudo 
que se falou (neste período 
afastado), está muito bem de 
cabeça. Estamos muito feli-
zes de voltar a vê-lo em cam-
po porque é melhor tê-lo no 
time. Amanhã jogará e no do-
mingo não poderá estar ou-
tra vez. Espero que seja o últi-
mo jogo desta temporada em 
que fique fora”, afirmou Zida-
ne, em entrevista coletiva, se 
referindo ao fato de que o jo-
gador ainda precisa cumprir 
mais uma partida de suspen-
são (sua sanção foi apenas de 
âmbito nacional) no duelo 
diante da Real Sociedad, fora 
de casa, pela próxima rodada 
do Campeonato Espanhol. 

// Rússia 2018

Venda de ingressos para 
a Copa começa amanhã 

Cristiano 
Ronaldo vai 
a campo hoje 
pelo Real
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Poder

O 
presidente Mi-
chel Temer rea-
giu ontem (12) a 
relatório da Polí-
cia Federal que 

aponta que o peemedebista ti-
nha poder de decisão no cha-
mado "quadrilhão do PMDB".

Em nota divulgada aos ve-
ículos de imprensa, o Palácio 
do Planalto critica "facínoras" 
que "roubam do país a verda-
de" e diz que "bandidos cons-
troem versões 'por ouvir di-
zer'" com o objetivo de garan-
tir a própria impunidade ou 
"alcançar um perdão, mesmo 
que parcial, por seus inúme-
ros crimes".

"Reputações são destroça-
das em conversas embebidas 
em ações clandestinas", afir-
ma o texto.

O documento, contudo, 
não cita diretamente nem a 
Polícia Federal nem o corretor 
de valores Lúcio Funaro, se-
gundo o qual o peemedebista 
teria autorizado caixa 2 para a 
campanha de Gabriel Chalita, 
em 2012.

O presidente Michel Te-
mer também afirma que ga-
rantias individuais estão sen-
do "violentadas diuturnamen-
te sem que haja a mínima 
reação".

"Chega-se ao ponto de se 
tentar condenar pessoas sem 
sequer ouvi-las. Portanto, sem 
se concluir investigação, sem 
se apurar a verdade, sem ve-
rificar a existência de provas 
reais. E, quando há testemu-
nhos, ignora-se toda a coerên-
cia de fatos e das histórias nar-
radas por criminosos reniten-
tes e persistentes", disse.

O peemedebista afirma 
que "muda-se o passado sob 

a força de falsos testemunhos" 
e que o país tem assistido, nas 
últimas semanas, a uma ame-
aça ao estado democrático de 
direito no país.

"Vazamentos apresentam 
conclusões que transformam 
em crimes ações que foram 
respaldas em lei: o sistema de 
contribuição empresarial a 
campanhas políticas era per-
feitamente legal, fiscalizado e 
sob instrumentos de contro-

le da Justiça Eleitoral. Desvios 
devem ser condenados, mas 
não se podem criminalizar 
aquelas ações corretas pro-
tegidas pelas garantias cons-
titucionais", disse. Segundo a 
conclusão da investigação fei-
ta pela Polícia Federal, há indí-
cios de que o presidente tenha 
recebido vantagens de R$ 31,5 
milhões. Ele nega.

O relatório servirá para 
embasar provável nova de-

núncia do procurador-geral, 
Rodrigo Janot, contra Temer.

O inquérito, conhecido 
como "quadrilhão do PMDB", 
tem ainda como alvos os mi-
nistros Eliseu Padilha (Casa Ci-
vil) e Moreira Franco (Secre-
taria-Geral) e os ex-deputados 
Eduardo Cunha (RJ), Geddel 
Vieira Lima (BA) e Henrique 
Alves (AL) -os três últimos pre-
sos devido a diferentes investi-
gações-, todos do PMDB.

Gustavo Uribe  
Da Folhapress

// Presidente Michel Temer afirma, em nota, que garantias individuais estão sendo ‘violentadas ‘ no país

MARCOS CORRÊA / PR

// Reação

“Facínoras roubam do país a verdade”, 
diz nota do Planalto após relatório da PF

Leia a íntegra da 
nota do Planalto:

“O Estado Democrático de 
Direito existe para preservar 
a integridade do cidadão, 
para coibir a barbárie da 
punição sem provas e para 
evitar toda forma de injustiça. 
Nas últimas semanas, o Brasil 
vem assistindo exatamente o 
contrário.
Garantias individuais 
estão sendo violentadas, 
diuturnamente, sem que haja 
a mínima reação. Chega-se ao 
ponto de se tentar condenar 
pessoas sem sequer ouvi-
las. Portanto, sem se concluir 
investigação, sem se apurar 
a verdade, sem verificar a 
existência de provas reais. 
E, quando há testemunhos, 
ignora-se toda a coerência de 
fatos e das histórias narradas 
por criminosos renitentes e 
persistentes. Facínoras roubam 
do país a verdade. Bandidos 
constroem versões “por ouvir 
dizer” a lhes assegurar a 
impunidade ou alcançar um 
perdão, mesmo que parcial, 
por seus inúmeros crimes. 
Reputações são destroçadas em 
conversas embebidas em ações 
clandestinas.
Muda-se o passado sob a 
força de falsos testemunhos. 
Vazamentos apresentam 
conclusões que transformam 
em crimes ações que foram 
respaldas em lei: o sistema 
de contribuição empresarial 
a campanhas políticas era 
perfeitamente legal, fiscalizado e 
sob instrumentos de controle da 
Justiça Eleitoral. Desvios devem 
ser condenados, mas não se 
podem criminalizar aquelas 
ações corretas protegidas pelas 
garantias constitucionais.”

Autorização de Luís Roberto Barroso, do STF, também é para investigar o ex-deputado Rodrigo 
Rocha Loures em suposto esquema que teria beneficiado a empresa Rodrimar, no porto de Santos

Ministro autoriza inquérito 
para investigar Michel Temer

O 
ministro Luís 
Roberto Barro-
so, do STF (Su-
premo Tribunal 
Federal), autori-

zou a abertura de um inquéri-
to para investigar o presiden-
te Michel Temer e o ex-depu-
tado Rodrigo Rocha Loures 
(PMDB-PR), por suposto es-
quema que teria beneficiado 
a empresa Rodrimar, que atua 
no porto de Santos.

Em agosto, o procurador-
-geral da República, Rodrigo 
Janot, enviou manifestação ao 
ministro Edson Fachin, relator 
da Lava Jato no STF (Supremo 
Tribunal Federal), reiterando 
pedido para abrir o inquérito. 
Fachin entendeu que os fatos 
não têm relação direta com Pe-
trobras e pediu a redistribuição. 
Barroso foi sorteado relator.

Para Janot, há indícios de 
que eles tenham cometido os 
crimes de corrupção e lava-
gem de dinheiro na edição de 
um decreto sobre portos em 
favor da Rodrimar assinado 
em maio de 2017.

"A ninguém deve ser indi-
ferente o ônus pessoal e políti-
co de uma autoridade pública, 
notadamente o Presidente da 
República, figurar como inves-
tigado em procedimento des-
sa natureza", escreveu Barroso 
ao autorizar o inquérito.

"Mas este é o preço impos-
to pelo princípio republica-

no, um dos fundamentos da 
Constituição brasileira, ao es-
tabelecer a igualdade de todos 
perante a lei e exigir transpa-
rência na atuação dos agentes 
públicos. Por essa razão, há de 
prevalecer o legítimo interes-
se social de se apurarem, ob-
servado o devido processo le-
gal, fatos que podem se reves-
tir de caráter criminoso."

Ele destacou que há ele-
mentos indiciários mínimos 
que devem ser apurados.

"Deve-se enfatizar, porém, 
que a instauração de inquérito 
aqui deferida não implica qual-
quer prejulgamento nem tam-

pouco rompe com a presun-
ção de inocência que a Cons-
tituição assegura a todos os 
cidadãos brasileiros", disse o 
ministro.

PEDIDO
Janot já havia pedido para 

Fachin autorizar a abertura de 
uma investigação para apurar 
a participação de Temer e Ro-
cha Loures no caso.

O ministro pediu então 
para Janot avaliar se era o caso 
de abrir novo inquérito ou re-
abrir um antigo, arquivado em 
2011 e no qual Temer já havia 
sido alvo.

Agora, Janot respondeu 
opinando pela nova investiga-
ção, sob a justificativa de que 
surgiram fatos novos referen-
tes ao caso.

"Registre-se que entre os 
fatos [...] há um lapso tempo-
ral de mais de 15 anos. Além 
disso, verifica-se que o contex-
to fático a ser investigado é dis-
tinto", diz Janot no documento.

O procurador-geral tam-
bém se manifestou a favor de 
que seja sorteado um novo re-
lator para o caso. "Está-se aqui 
diante de pedido de abertura 
de inquérito. Basta, para tanto, a 
presença de indícios plausíveis 

de materialidade e autoria, sem 
o rigor aplicável quando este-
ja em questão o recebimento 
de uma denúncia, ato deflagra-
dor da ação penal. No caso pre-
sente, há elementos suficientes 
para deferir o pedido do Procu-
rador-Geral da República", es-
creveu Barroso na decisão.

SUSPEITAS
O pedido de nova investiga-

ção tem como base documen-
tos apreendidos na Operação 
Patmos e interceptações telefô-
nicas de Rodrigo Rocha Loures.

Em um dos telefonemas, 
Loures conversa com Gustavo 

do Vale Rocha, subchefe para 
Assuntos Jurídicos da Casa Ci-
vil da Presidência, e pede para 
que seja acrescentada ao de-
creto uma norma para benefi-
ciar empresas que obtiveram 
concessão para atuar em por-
tos antes de 1993 -caso da Ro-
drimar em uma das áreas que 
explora em Santos.

Em outro grampo feito 
pela PF com autorização ju-
dicial, o ex-assessor do presi-
dente conversa com um exe-
cutivo da Rodrimar, Ricardo 
Mesquita, e dá informações 
sobre as articulações para a 
edição do decreto.

A Rodrimar já foi citada 
em inquérito sobre Temer no 
STF. O presidente foi inves-
tigado sob suspeita de parti-
cipar de um esquema de co-
brança de propina de conces-
sionárias do porto de Santos.

Uma planilha entregue à 
PF atribuía o pagamento de R$ 
1,28 milhão em propinas, sen-
do metade para uma pessoa 
identificada como "MT". A po-
lícia entendeu que as iniciais 
se referiam a Temer, então de-
putado federal, que já detinha 
foro privilegiado. A investiga-
ção foi remetida ao Supremo.

Em maio de 2011, o minis-
tro Marco Aurélio Mello deter-
minou que o então vice-presi-
dente fosse excluído do inqué-
rito. Ele atendeu a pedido da 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica, que disse não ter encon-
trado provas suficientes con-
tra o peemedebista.

Letícia Casado  
Da Folhapress

// Ministro Luís Roberto Barroso, do STF, disse que há indícios mínimos a serem apurado sobre denúncia oferecida pela PGR contra Temer

BETO BARATA / PR



Natal, Quarta-Feira, 13 de Setembro de 2017  /  NOVO  /    9

Chrystian
de Saboya

desaboya@novonoticias.com

danielafreire@novonoticias.com

Daniela
Freire

Social

ÀS AVESSAS 
O empresário preso – o Brasil de pernas para o ar... o Ministério 
Público criticado dum mar a outro.
“Nós num vai preso não”, disse um dos áudios estapafúrdios do 
outrora poderoso.
E a frase, “emblemática”, é a cara do Brasil... Onde se tenta 
enxovalhar a Justiça com áudios desnecessários onde se tenta, 
em vão, denegrir até a ilibada presidente do STJ Carmem Lúcia.
Oh, Deus!
Que tanta gente feia, de caráter raso, de almas vãs!

O Brasil se mostra no outro rumo, pega outro prumo da vida e 
faz desses tristes acontecimentos um renascimento para a sua 
esperança. 

Mas está tudo errado. Encontros as escusas, óculos escuros 
para disfarçar, a vida como a vida do brasileiro, apesar de tantos 
pesares, não mereceria soprar.

Ontem assisti a donas de casa soltando rojões pela prisão do tal 
empresário – tem gente que nem o nome dou-me ao desprazer 
de escrever...
Na sua camiseta... “Jesus está comigo”.
Não está. Quem festeja a desgraça alheia... não tem Deus no 
coração.
Mesmo que o “desgraçado” seja lá quem for.

A dor do outro, independente de quem seja, não merece 
comemoração nunca. Isso é feio, é triste, é desumano. 
Sei sei sei que também foi desumano o que muitos 
empresários e políticos fizeram e fazem com o país. 
Mas um grito não justifica outro.

O Brasil do “Nós num vai preso não” é, de um lado e do outro, 
uma grandiosa vergonha.

Por do Sol
Vai ter festa do tipo toda uau para celebrar a união de 
Pedro Vasconcelos Morais Neto e Ângelo Monte.
Em Jacumã, casa alinhada dos dois, sábado, para 200 
convidados – tudo Casa de Ideias e noite que junta 
coro de viva os 25 anos de casamento do empresário 
e do dentista.

Pia a gaitada de Tony Glamour, se preparando para “O 
Doce sal”, dia 30, no porto do Mar: Affff como se amostra!

Arquitetas 
lindas, talentosas 

e do bem, 
Adriana Alves e 

Andrea Cariello, 
sócias 20 anos 
atrás, amigas 

para todo 
sempre, amém

Breno Barth, 
oftalmo dos 
mais festejados 
do RN e dos 
Brasis, Membro 
do Conselho 
Brasileiro de 
Oftalmologia 
com mais 
mandatos – lá 
se vão quatro 
eleições 
consecutivas, o 
cara lá, dando 
show. Um 
potiguar de alma 
brasileira e asas 
do mundo

Procuradoras 
do estado Ana 
Carol Monte, 
Leila Cunha 
Lima e Ana 

Karenina Stabile, 
antes de ontem, 
em Sampa, no 
Congresso de 
Procuradores

Manual
Pelo amor de Deus!
Selfies em velórios: faltam 
mais inventar o quê?!
Decididamente o Brasil 
perdeu a noção no que se 
refere à rede social. É cada 
absurdo que, sei lá, as pessoas 
têm mais juízo não.
Figa!

A Fazenda
Tanto o que se arrumar nesta cidade...
Aí investem rios de dinheiro na indústria da multa, nesses 
guardas amarelos sem educação, salvo exceções e...
Buracos, segurança, praças as quedas...
Aff!

Sobre a notícia de que 
o ministro do STF Luis 
Roberto Barroso abriu 

mais um inquérito 
contra Michel Temer:

Portal jurídico Jota:
“Barroso autoriza novo 

inquérito para investigar 
Temer. Caso envolve 

suspeita de corrupção 
e lavagem em decreto 

que beneficiou empresa 
Rodrimar”.

Folha de S.Paulo: 
“Barroso autoriza 

inquérito para investigar 
Temer por suposto 

esquema no porto de 
Santos”.

GIRO PELO 
TWITTER...
...do portal UOL: 

“Imaginava ser gravado 
como ministro, mas não 

como advogado, diz 
Cardozo sobre Joesley”;

...do portal Brasil 247:  
“Petrobras faz acordo com 
Shell e começa a entregar 

tecnologia do Pré-Sal”;

...do site Sensacionalista: 
“PF desconfia que PMDB é 

organização criminosa e que 
Chapolin seja o Chaves”.

>>  Pertinente
A Comissão de Desenvolvimento Regional (CDR) no Senado, 
presidida pela senadora do RN Fátima Bezerra (PT), quer 
debater sobre as privatizações anunciadas pelo governo Temer, 
que inclui 57 ativos, entre eles a concessão de 14 aeroportos.
Para isto, a comissão vota nesta quarta-feira (13) requerimento 
dos senadores Humberto Costa (PT-PE) e Hélio José (PMDB-
DF) para a realização de um ciclo de debates sobre o assunto. Ele 
pede a realização de um ciclo de debates com foco nos impactos 
regionais que o novo processo de privatizações pode provocar.

>>  Ficha
Quando foi indicado em julho do ano passado pelo deputado 
federal Rogério Marinho para a Superintendência do Ibama-
RN, Clécio Santos já era ‘ficha-suja’ no TCE-RN e réu na 
Justiça em processos envolvendo violação aos Princípios 
Administrativos, improbidade administrativa, dano ao Erário e 
enriquecimento ilícito.

>>  Estranho
Mas o parlamentar disse em nota, após operação do MPF 
e Polícia Federal, que afastou o apadrinhado do cargo que 
indicou, que confia na “idoneidade” dele.

>>  Defesa
Comerciantes poderão 
ser impedidos de inserir, 
sem comprovação 
cabal de um contrato ou 
prestação de serviços, 
dados negativos sobre 
os consumidores em 
órgãos de proteção 
ao crédito. Projeto 
com o objetivo de 
proteger os dados dos 
compradores está na 
pauta da Comissão 
de Transparência, 
Governança Pública, 
Fiscalização e Controle e 
Defesa do Consumidor 
(CTFC) do Senado, em 
reunião marcada para 
hoje (13), às 9h.

>>  Cabine  
da Noiva
O Hair Sinval de Souza 
inova com um novo 
serviço em seu salão, 
“Cabine da Noiva”. Com 
ele, o tão esperado 
e sonhado dia do 
casamento torna-se 
prático e econômico, 
com o padrão de 
qualidade de quem está 
consolidado no mercado 
há quase duas décadas. 
A noiva entra na cabine 
e já sai pronta com 
make e penteado com 
padrão de quem conta 
com uma das melhores 
equipes de profissionais 
do mercado.

Lígia Limeira, Paulo Coutinho, Carmem Santos e Jarbas Bezerra 
reunidos, na noite desta segunda-feira (11), na sede da OAB/RN em 
Natal, para o lançamento da cartilha “Maria da Penha – A Mulher 
que ampara e inspira todas as outras”, idealizada e desenvolvida pelo 
Probec - Programa Brasileiro de Educação Cidadã – Probec, com o 
apoio do Seturn – Sindicato das Empresas  de Transportes Urbanos de 
Passageiros do Município de Natal, da Comissão da Mulher Advogada 
da OAB/RN e da Secretaria de Políticas Públicas para Mulheres do RN

Verão 2018: Desfile Helmut Lang Seen by Shayne Oliver em New York
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Robinson Faria em Diamantina (MG) recebendo a 
Medalha JK, mais alta honraria concedida pelo Governo 
de Minas Gerais pelos serviços prestados como homem 

público. “Agradeço ao governador Fernando Pimentel pela 
homenagem”, disse o governador
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POP

Festival Indie 2017 exibe na tela o que não deixa de ser a história privada entre o diretor que 
deixou a mulher e se tornou amante da estrela Kim Hyungkoo; o filme é sobre relacionamentos

'Na Praia à Noite Sozinha', de 
Hong Sangsoo, está no Indie 

H
avia a 
expectativa de 
que Daniela 
Vega fizesse 
história 

como a primeira mulher 
trans a vencer o prêmio de 
interpretação feminina num 
grande festival internacional 
de cinema. A chilena Daniela 
concorria na Berlinale, em 
fevereiro, com Uma Mulher 
Fantástica, e o longa de 
Sebastián Lelio está em cartaz 
nos cinemas brasileiros, para 
quem quiser conferir. O júri 
preferiu fazer uma escolha 
mais tradicional - em termos. 
Porque, ao premiar a sul-
coreana Kim Minhee, de On 
The Beach at Night Alone, o 
troféu não deixou de ter sua 
carga de transgressão.

Em 2015, a bela Kim 
protagonizou Lugar Certo, 
História Errada, seu primeiro 
longa com o diretor Hong 
Sangsoo. Tornaram-se 
amantes, e na Coreia do Sul 
o caso provocou a maior 
sensação. Kim é uma estrela 
local, Sangsoo, por seu 
perfil "de arte", um diretor 
quase desconhecido. Ele 
já era casado e deixou a 
mulher esperando enquanto 
excursionava pelo mundo 
com Kim, vivendo seu 
romance proibido. A 
ligação não durou muito, 
mas o diretor e a estrela 
permaneceram amigos e ela 
interpretou Na Praia à Noite 
Sozinha. O filme coloca na 
tela o que não deixa de ser a 
história privada dos dois. O 
acerto de contas entre uma 
atriz e seu diretor, de quem 
ela foi amante. O aspecto 
"biográfico" é que pode ter 
seduzido o júri da Berlinale, 
quando premiou Kim Minhee, 
e não Daniela Vega. O filme 
chileno ganhou, de qualquer 
maneira, o prêmio de roteiro.

Na Praia à Noite Sozinha 
inaugura nesta quarta, 
13, o Indie 2017. O evento 
comemora 17 anos com uma 
edição que valoriza o cinema 
contemporâneo, privilegia os 
realizadores de produções 
autorais e aposta em uma 
nova geração de cineasta 
independentes. Os 43 filmes 
dos 15 países selecionados 
serão exibidos de 13 a 20 de 
setembro, em São Paulo, e de 
20 a 27 de setembro, em Belo 
Horizonte. A programação 
contempla homenagens e 
retrospectiva, mas a pérola 
é a Mostra Mundial, com 16 
filmes que refletem o estado 
da produção independente 
no mundo. O longa de 

Luiz Carlos Merten 
Da Agência Estado 

// Atriz Kim Hyungkoo é a protagonista de Na Praia à Noite Sozinha. Fora das telas, viveu um tórrido romance com o diretor do filme 

// Diretor Hong Sangsoo dá um tom ‘biográfico’ ao seu mais novo  e premiado filme, depois de ‘Lugar Certo, História Errada’ 

// Catherine Deneuve virou mito interpretando Sévérine, a burguesa insatisfeita de A Bela da Tarde, filme de Luis Buñuel 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Como se não 
bastassem as obras 
inéditas da Mostra Mundial 
e a retrospectiva de Phillipe 
Garrel, o Indie 2017 ainda 
tem uma parte chamada 
Clássica. Vai apresentar 
cinco filmes restaurados 
em 4K. São obras que 
pertencem à história do 
cinema, mas seguem 
vivas no imaginários 
dos cinéfilos. A partir 
de novembro, serão 
relançadas nos cinemas 
brasileiros.

Dois desses clássicos 
estão completando 50 
anos - A Bela da Tarde, de 
Luis Buñuel, e A Primeira 
Noite de Um Homem, de 
Mike Nichols. Os outros 
três títulos não são menos 
emblemáticos - Stromboli, 
de Roberto Rossellini; 
Acossado, de Jean Luc-
Godard; e Mulholland 
Drive - Cidade dos Sonhos, 
de David Lynch.

Catherine Deneuve 
virou mito interpretando 
Sévérine, a burguesa 
insatisfeita no casamento 
e que se prostitui, à tarde, 
no bordel de Madame 
Anaïs. Buñuel integra num 
mesmo bloco narrativo 
as fantasias sexuais da 
protagonista, experiências 
passadas e até projeções 
futuras. E dessa forma 
ele rompe com o 
realismo psicológico, 
criando enigmas. Nunca 
saberemos o que o cliente 
japonês mostra à Bela 
da Tarde naquela caixa. 
Parece pouco, mas o 
mistério do filme vem por 
aí.

O primeiro Godard - 
Jean-Paul Belmondo, como 
Michel Poiccard, vive a 
vida vertiginosamente 
-; o universo de sonhos 
de David Lynch; e Ingrid 
Bergman, a maior estrela 
de Hollywood no fim 
dos anos 1940, vivendo 
sua experiência mística 
naquele vulcão, com o 
mestre do neorrealismo, 
Rossellini. E Benjamin 
Braddock/Dustin Hoffman 
seduzido por Mrs. 
Robinson/Anne Bancroft. 
A primeira noite de um 
homem não seria tão 
mágica sem a trilha de 
Simon e Garfunkel.

Hong Sangsoo participa 
dessa seleção, que também 
contempla seis autoras, 
desde a portuguesa Teresa 
Villaverde, com Colo, sobre 
o esfacelamento moral de 
uma família, provocado pela 
crise econômica, até a estética 
experimental da norte-
americana Sharon Lockhart, 
uma queridinha da crítica de 
todo o mundo.

Outras duas mulheres 
têm conseguido ressonância 
para seu trabalho. A francesa 
Léonor Serraille ganhou a 

Caméra d’Or, para o melhor 
filme de diretor(a) estreante 
em Cannes, por Jovem 
Mulher, e a alemã Valesca 
Grisebach impressiona por 
sua abordagem do universo 
dos homens em Western. São 
todos programas imperdíveis, 
mas o Hong Sangsoo é 
especial. Além desse filme 
premiado em Berlim, o sul-
coreano estreou mais dois 
filmes em Cannes, em maio 
- The Day After e Claire’s 
Camera. Só um Jean-Luc 
Godard, no auge da nouvelle 

vague, conseguia manter 
esse pique de três, quatro 
filmes por ano. Justamente 
a nouvelle vague (francesa). 
Sangsoo só não é o último 
autor do movimento ativo, 
no mundo, porque também 
resiste Philippe Garrel.

Sangsoo é um diretor 
nouvelle vague pelo método, 
e também pela junção entre 
arte e vida que se espelham 
em seu cinema. Uma 
curiosidade particularíssima. 
Na Praia à Noite Sozinha 
divide-se em três partes e, na 

primeira, Kim Minhee, como 
a atriz dentro do filme, está 
em Hamburgo. Ela almoça 
na casa de amigos de sua 
amiga. O casal é interpretado 
por Mark Peranson e sua 
mulher na vida. Ele é o editor 
de CinemaScope, revista 
que virou referência por seu 
compromisso - "Expanding 
the frame on international 
cinema". Esse olhar para 
o cinema internacional, 
e formas alternativas de 
produção, é a essência do 
Festival Indie.

‘Bela da 
Tarde’ faz 
50 e tem  
cópia nova
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O curador da exposi-
ção Queermuseu - 
Cartografias da Dife-

rença na Arte Brasileira, Gau-
dêncio Fidélis, afirmou que 
não foi informado pelo San-
tander Cultural sobre o fecha-
mento da exibição que estava 
em cartaz no centro de Por-
to Alegre desde o dia 15 de 
agosto. "Foi uma decisão uni-
lateral do Santander. Nunca 
fui consultado sobre isso Fi-
quei sabendo por uma men-
sagem que recebi de uma 
amiga que leu no Facebook", 
explicou.

A exposição contava com 

mais de 270 obras, que explo-
ravam a diversidade dos gê-
neros, e estava prevista para ir 
até 8 de outubro. Mas foi can-
celada no domingo (11), por 
causa da insatisfação de fre-
quentadores, que acusaram 

a exposição de blasfêmia em 
redes sociais

Segundo o curador, os 
detalhes que aparecem nas 
obras expostas não fazem 
alusão a pedofilia, blasfêmia 
ou zoofilia. "Na obra intitu-
lada Cena de Interior II, de 
Adriana Varejão (uma das 
mais polêmicas), não se pode 
dizer que um pequeno frag-
mento de uma pintura faz 
apologia à zoofilia, porque na 
verdade é uma obra crítica do 
processo de colonização do 
País", diz. Para Fidélis, o fim 
da exposição foi uma atitude 
arbitrária.  Em nota, a institui-
ção pediu desculpas a todos 
os que se sentiram ofendidos 
por alguma obra. 

// Papelão

‘Queermuseu’ é cancelada sem 
aviso, diz o curador da mostra

// Exposição causou polêmica no 
Santander Cultural

DIVULGAÇÃO

Luciano Nagel 
Da Agência Estado

Theo Becker diz que ainda tenta se desvencilhar de imagem negativa de quando participou da 
primeira edição de 'A Fazenda', reality que está de volta após mais de um ano sem ser gravado

“Theo da Bandana” não quer 
mais  “esse é irmão desse" 

M
esmo de-
pois de 
quase uma 
d é c a d a , 
Theo Be-

cker ainda tenta se livrar da 
imagem de "Theo da Banda-
na", personagem que encar-
nou em 2009 quando parti-
cipou da primeira edição de 
"A Fazenda", reality show da 
Record. 

"Depois que conversei 
com meus pais e eles me dis-
seram que eu nunca mais ia 
ter um bom trabalho, caiu a 
ficha. Eu achava que eu tinha 
feito um personagem irado 
em 'A Fazenda', mas eles me 
mostraram que eu parecia 
um louco", disse ele.

Na época, Becker agia de 
forma intempestiva e a fa-
mosa frase "esse é irmão des-
se" ainda está no imaginá-
rio do público. O bordão foi 
proferido durante uma dis-
cussão com o modelo Jona-
than Haagensen, seu colega 
de confinamento na época. 
Basta fazer uma pesquisa no 
Google e as memórias estão 
lá, aos montes.

"Quando tive meu pro-
grama com a Nicole Bahls, 
eu era dirigido para dar piti. 
Era minha chance de des-
fazer aquela imagem ruim 
e eu não aproveitei. Acabei 
potencializando esse per-
sonagem. Meu salário falou 
mais alto naquela época", 
afirmou. 

A dupla ganhou em 2012 
um quadro no "Programa da 
Tarde", também da emissora 
de Edir Macedo. Becker dis-
se também que "não quer vi-
ver mais essa mentira" e que 
é um cara totalmente dife-
rente do "Theo da Bandana".

"Sou um Theo que con-
vive há dez anos com uma 
sequela tremenda do que 
aconteceu, e que está com o 
coração totalmente purifica-
do. Amadureci muito. Foi di-
fícil. É um carma que espero 
que esteja acabando", disse. 
E relembrou: "Tem gente que 
ainda me encontra na rua e 
diz: 'esse é irmão desse'".

“NOVA CHANCE"
A nona temporada de "A 

Fazenda" estreou na terça-
-feira (12), depois de mais 
de um ano sem o programa. 
O hiato entre uma edição e 

outra serviu para reformular 
o formato da atração. Nesta 
edição, o programa dará ao 
vencedor R$ 1,5 milhão e R$ 
500 mil serão disputados ao 
longo da temporada. 

O programa terá dinâmi-
ca especial nas três primei-
ras semanas, até a final do 
"Dancing Brasil". 

Os nomes dos partici-
pantes de "A Fazenda" fo-
ram revelados apenas na es-
treia. Todos os participan-

tes são de antigos realities, 
como o "Aprendiz Celebri-
dades", "MasterChef", "Big 
Brother Brasil", "Power Cou-
ple", "A Casa" ou da própria 
"A Fazenda".

Em 24 de julho, Theo Be-
cker participou da segun-
da temporada do programa 
"Dancing Brasil", reality mu-
sical comandado por Xuxa 
na Record. 

Depois de se machucar 
durante uma apresentação, 
Becker deixou a competição 
em 21 de agosto. 

Antes de estrear no "Dan-
cing", Becker afirmou à re-
portagem que usaria o reali-
ty de dança para mudar ou 
pelo menos melhorar sua 
imagem. Ele disse que o pro-
grama veio como uma espé-
cie de segunda chance em 
sua vida.Na época, disse que 
estava preparado para as crí-
ticas que viesse a receber de 
jurados e público.

“Estou super preparado. 
Vou abaixar a cabeça. Jamais 
irei contra o que os jurados 
falarem. Não vou me expli-
car e nem retrucar. Tem uma 
frase que eu gosto que diz: 
não se explique, não minta e 
não peça desculpas. Se você 
não precisa pedir desculpas, 
quer dizer que está perfeito”.

Cria Veronez 
Da Folhapress 

// Theo Becker criou um personagem que acabou tomando sua identidade e hoje ainda lhe traz prejuízos

YOUTUBE  / REPRODUÇÃO 

A 9ª edição do programa 
“A Fazenda” terá a sua nova 
sede em Itapecerica da Serra, 
na Grande São Paulo. Antes, 
os peões ficavam confinados 
em Itu, no interior do Estado. 
O reality tem duração de 
aproximadamente três 
meses.  Roberto Justus, 
apresentador do programa 
desde a temporada anterior, 
afirmou que a nova casa 
possibilitará captar mais 
imagens dos fazendeiros. 
“A nova casa permite mais 
produtividade técnica, mais 
ângulos para as câmeras, 
com corredores de espelho 
e aparato técnico de última 
geração.”

Já para Rodrigo Carelli, 
diretor do núcleo de reality 
shows da Record TV, a 
nova sede vai impactar os 
confinados e também os 
telespectadores. “Existe uma 
pegada mais moderna. Fora 
isso, do jeito que foi montada 
a estrutura, os peões, da casa, 
já conseguem ver todos os 
animais.” O programa terá 
dinâmica especial nas três 
primeiras semanas, até a 
final do “Dancing Brasil”. 
De acordo com a Record, 
todos os participantes são 
de antigos realities, como 
o “Aprendiz Celebridades”, 
“MasterChef”, “Big Brother 
Brasil”, “Power Couple”, 
“A Casa” ou da própria “A 
Fazenda”. Os nomes dos 16 
participantes serão revelados 
apenas na estreia.

De acordo com Roberto 
Justus, as provas serão 
mais complexas e vão 
testar os participantes de 
várias maneiras. “Vai ser 
interessante observar como 
os ex-participantes de outros 
realities, que não ‘A Fazenda’, 
vão se comportar com 
aqueles que já estiveram em 
alguma edição do programa 
da Record. Esta mistura 
vai ser divertida”, disse o 
apresentador. A ex-dançarina 
do É o Tchan Sheila Mello, 
que participou da segunda 
edição de “A Fazenda”, será 
repórter especial da atração, 
que exibirá no site do “R7”, 
gratuitamente, o conteúdo 
do reality show.

“A Fazenda” 
2017 terá 
nova sede 

Sou um Theo 
que convive há 
dez anos com 
uma sequela 
tremenda do 

que aconteceu, 
e que está com 

o coração 
purificado. 
É um carma 
que espero 
que esteja 
acabando”

Theo Becker
Ator e “ex-peão”

// Peões e peoas ficarão confinados por três meses na fazenda 

DIVULGAÇÃO

DINÂMICA DE “A FAZENDA”

FORMAÇÃO DA ROÇA:  Até o fim da segunda 
temporada de “Dancing Brasil”, acontecerá às terças-
feiras, ao vivo. Após o término do reality, a formação da 
Roça passará a ser exibida às segundas-feiras, ao vivo.

PROVA DOS FAZENDEIROS: será exibida às 
terças-feiras 

MELHORES MOMENTOS:exibidos dentro do 
programa Gugu, às quartas-feiras

ELIMINAÇÃO: exibida às quintas-feiras, ao vivo

PROVA DA CHAVE:  exibida às sextas-feiras

FESTA  exibida aos sábados

EM NATAL

SEXTA
SETEMBRO
21h15

Realização
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Norte-rio-grandenses que moram ou estão de férias nos EUA fazem relatos de como é a 
vida sob ameaça do Irma, que provocou devastação e morte de 44 pessoas por onde passou 

Potiguares contam o drama 
de estar no ‘olho’ do furacão 

O 
furacão Irma 
atingiu a costa 
dos EUA nas pri-
meiras horas da 
manhã do do-

mingo (10). Lá, mais de um 
milhão de pessoas foram le-
vadas para áreas mais seguras 
ou abrigos, incluindo duas po-
tiguares moradoras da Flóri-
da e um turista norte-rio-gran-
dense de passagem por Orlan-
do, que contaram seus relatos 
ao NOVO. Eles aguardaram a 
passagem do Irma em hotéis 
e na casa de parentes longe da 
praia.

A currais-novense Deni-
se Schneider mora em Miami 
desde 1999. Temendo que o 
Irma destruísse Miami, Denise 
e duas amigas natalenses pro-
curaram abrigo em um hotel 
na cidade de Tampa, no lado 
oeste da península da Flórida. 
Elas não imaginavam que o fu-
racão atingiria a cidade.

Para fugir do Irma, as poti-
guares foram para lado opos-
to a Miami ainda na sexta-feira 
(8). Na segunda-feira elas esta-
vam em Kissimee, "do ladinho 
de Tampa" e na segunda-feira 
(11) voltou para Miami e disse 
que encontrou a cidade total-
mente destruída e sem luz.

A potiguar revelou que ela 
e suas amigas sentem um pou-
co de medo, mas estão tranqui-
las e confiantes que nada de 
mal vai lhes acontecer. “Temos 
comida suficiente e estamos 
preparadas para o pior, mas es-
perando pelo melhor!”, disse.

O natalense Raimundo No-
nato viajou na quinta-feira (7) 
a Orlando, na Flórida. Raimun-
do foi passear e fazer compras 
na Flórida. Segundo o turista, 
ele e sua família não sabiam da 
passagem do Irma pelos EUA. 
“Soubemos apenas no aero-
porto no Recife, metade da tri-
pulação desistiu do voo. Pensa-
mos que a cidade de Orlando 
não seria atingida pela tempes-
tade e prosseguimos.”

De acordo com Nonato, os 
ventos em Orlando chegaram 
a mais de 100 km/h. Raimun-
do também disse que os par-
ques e as lojas da cidade estão 
fechados e há um toque reco-
lher nas ruas, decretado pelo 

governador.
Para grande parte dos habi-

tantes da região enfrentar a tor-
menta é uma realidade. Caso 
do potiguar Airton Tito Filho, 
que há dez meses trocou Na-
tal pela Flórida para estudar. 
Airton mora na cidade de Nor-
th Lauderdale, no Condado de 
Broward, que fica ao Norte de 
Miami.

Apesar de não estar preci-
samente na rota do olho do fu-
racão, Airton afirma que a tem-
pestade causou prejuízos para 
a cidade. Em contato com a re-
portagem do NOVO, ele rela-
tou que os canais que cortam 
a localidade transbordaram e 
fortes ventos atingem o local.

Airton mora às margens 
de um desses canais inunda-
dos. Segundo ele, “faltam seis 
pés [aproximadamente dois 
metros] para a água entrar em 
sua casa. A minha expectati-
va é que com o recuo do mar, 
o volume de água no canal di-
minua”, apontou. Segundo 
ele, apesar do risco, “não exis-
te orientação do governo para 
evacuar a área”.

Para a passagem do Irma, 

Airton conta que fez reser-
vas de alimentos, água potá-
vel, combustível (que pode ser 
usado em caso de necessidade 
de evacuação e também para 
alimentar geradores de ener-
gia) e gás natural. Os manti-
mentos devem durar o tempo 
necessário para a passagem do 

furacão. “A preparação foi cor-
rida. Fila para combustível, ta-
pumes, gás, comida e água”, 
descreveu.

Além de Airton, outras qua-
tro pessoas estão alojadas na 
sua residência. Entre elas o seu 
irmão Wolmer, que mora há 15 
anos nos Estados Unidos e en-
frentou o furacão Wilma, em 
2005. 

A experiência de Wolmer, 
que passou duas semanas 
sem energia elétrica em fun-
ção da tempestade, tem servi-
do para amenizar a apreensão 
em função do Irma. “Estamos 
todos com saudade do Brasil”, 
concluiu.

A jornalista carioca Rosália 
Azevedo, relatou como a po-
pulação local está reagindo ao 
maior furacão já visto no ocea-
no Atlântico. Rosália, seu mari-
do e seus três cachorros já dei-
xaram a casa onde moram em 
Cutler Bay, Miami, a três qui-
lômetros da praia e estão abri-
gados na casa dos sogros dela 
em Pembroke Pines, a aproxi-
madamente 60 quilômetros 
da praia. Eles saíram após a or-
dem de evacuação do governo 

da Flórida. 
Antes de sair de casa, o ca-

sal instalou placas de ferro nas 
janelas e portas para diminuir 
o impacto do vento que pode 
atingir 300km/h. Todo o estado 
da Flórida deverá ser atingido 
pelo furacão, mas nas proximi-
dades da orla o risco é maior, 
inclusive com perspectivas de 
ocorrerem inundações.

Para Rosália, que assiste de 
perto a passagem catastrófica 
do fenômeno, o momento traz 
a lição de que os bens mate-
riais serão perdidos, mas o im-
portante é ter as pessoas ama-
das vivas e por perto. "Vamos 
recuperar a casa, mas o sen-
timento é de que numa hora 
dessas percebemos o que é 
mais importante na vida: a sua, 
a das pessoas que você ama, 
no nosso caso, as vidas cani-
nas.” declara.

O governador da Flórida, 
Rick Scott, decretou estado de 
emergência e reafirmou que a 
tempestade é "poderosa e letal" 
e que será possível reconstruir 
as casas, "mas não podemos 
reconstruir sua vida", disse ao 
povo da Flórida. 

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

// A força dos ventos derrubou árvores nos arredores de Miami

// Em Kissimee, próximo a Miami, as ruas estão desertas

// Na Flórida, governo emitiu alerta de evacuação das praias 

// Mesmo depois da passagem do Irma, pouca gente saiu de casa

// Nas ruas de Orlando, sinais de trânsito não funcionam 

// Por todos os lados, a passagem do  Irma foi destruidora

// Em Orlando, na Flórida, a bandeira americana resistiu à forte tempestade provocada pela força do furacão Irma

Faltam seis pés 
para a água 

entrar em sua 
casa. A minha 

expectativa 
é que, com o 

recuo do mar, 
o volume de 

água no canal 
diminua”.

Airton Tito Filho 
Natalense que mora 

na Flórida

RASTRO DE 
DESTRUIÇÃO

Após deixar um rastro 
de destruição pelas 
ilhas do Caribe,a 
tempestade de 
categoria quatro (a 
escala que mede a 
intensidade de furacões 
vai até cinco) deixou 
7 milhões de pessoas 
sem luz no estado da 
Flórida. Quatro pessoas 
morreram nos EUA. A 
passagem do Irma já 
contabiliza 44 mortes 
nos EUA  e Caribe.
Mais de 100 mil pessoas 
ficaram sem luz no 
estado americano da 
Geórgia. Em Antígua 
e Barbuda, 90% da 
ilha de Barbuda estão 
em escombros e uma 
menina morreu. Em São 
Martinho, ilha dividida 
entre a França e os 
Países Baixos (Holanda), 
pelo menos oito pessoas 
morreram (sete na parte 
francesa e uma na 
neerlandesa) e há cerca 
de vinte feridos.
Nas Ilhas Virgens 
Americanas (EUA) 
o furacão deixou ao 
menos quatro mortos. 
Em Porto Rico, Estado 
associado aos Estados 
Unidos, três morreram. 
O furacão passou 
com força total por 
Cuba, deixando dez 
mortos. A passagem da 
tempestade matou pelo 
menos 38 pessoas nas 
ilhas caribenhas. O Irma 
perdeu força na Flórida 
e chegou à Geórgia na 
noite da segunda-feira 
(11) como tempestade 
tropical, mas ainda é 
perigoso.
O governador da Flórida, 
Rick Scott, antecipou 
evacuações em uma 
grande área do Sul da 
Florida como medida 
de prevenção. Segundo 
Scott, a prioridade é 
salvar vidas e assegurar 
propriedades. Os 
habitantes de Flórida 
enfrentam falta de luz e 
combustíveis.
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